
JANEIRO/FEVEREIRO DE 2025 • Revista Campo&Cidade 1



2 Revista Campo&Cidade • JANEIRO/FEVEREIRO DE 2025



JANEIRO/FEVEREIRO DE 2025 • Revista Campo&Cidade 3

Revista Campo&Cidade
REGP.C.R.P.J./Itu-SP.MIRC 4279
Ed. n º 152 - Janeiro/Fevereiro de 2025

Jornalista Responsável:

João José “Tucano” da Silva
MTb: 24.202

Edição:
João José “Tucano” da Silva

Colaboradores:
André Roedel, Antonio Rafael Júnior,
Beatriz Pires,  Jonas Soares de Souza,
Rodrigo Stucchi e Rodrigo Tomba

Fotografia:

André Roedel, Beatriz Pires, Jonas Soares de Souza,
Rodrigo Tomba e Tucano

Capa:
Raiz, tronco e ramos da história de uma família nobre

Diagramação:
Roberto Gonçalves da Silva
artecampoecidade@gmail.com

Revisão:
Fátima Elaine Marqui da Silva

Publicidade:
UNICOM - Unidade de Comunicação Ltda.

Impressão:
Igil - Indústria Gráfica Itu Ltda.

Tiragem:
6.500 exemplares

Realização:

Avenida Palmeira Real, nº 740
Alto das Palmeiras - Itu/SP - CEP 13301-310

Fones (11) 4022.0503/4013.3733/99948.0068
www.campoecidade.com.br

campocidade@uol.com.br

Órgão de Comunicação declarado de Utilidade Pública
pela Lei Municipal nº 228 de 13.05.02.

Proibida a reprodução total ou parcial
desta publicação sem prévia autorização.

EDITORIAL

asta despertar em si próprio o espírito investi-
gativo e boa dose de curiosidade para encarar
os desafios de encontrar registros de nossos

antepassados e os longos ramos da nossa ancestra-
lidade. Segundo pesquisadores genealógicos, é
uma busca fascinante que vale a pena ser feita!

Nunca é tarde para começar essa experiência
em conhecer a nossa rede de parentesco de forma
concreta, com base em documentos cartoriais e
fontes religiosas como registros de batismo e casamento.
Além disso, a dica é sempre começar com conversas e
entrevistas com os mais velhos da família.

Nesta edição, a equipe da Revista Campo&Cidade
mergulhou fundo na pesquisa sobre a história e
curiosidades dessa importante ciência conhecida
como Genealogia e dá pistas interessantes de cami-
nhos para quem pretende enveredar-se na busca
de informações de seus antepassados. É só ter dis-
posição para pesquisar e encontrar os resultados.

Existem respeitáveis instituições, laboratórios
que fazem exames de DNA, fontes, institutos, sites,
museus, livros de registro de sepultamentos e tam-
bém escritórios com pesquisadores profissionais
especializados para auxiliar aqueles que decidi-

rem aprofundar-se
no assunto para
construir a sua ár-
vore genealógica.
Há também os casos
em que essa pes-
quisa é realizada
com a finalidade de
conseguir cidada-
nia estrangeira.

Foi justamente
a partir da constru-
ção de árvores
genealógicas que
alguns ituanos es-
creveram livros so-
bre suas respecti-
vas famílias e a his-
tória de seus ante-
passados, obras li-
terárias que ficarão
para posteridade
como documentos

de grande valia para aqueles que vierem depois
com meio caminho andado.

Por mais portentoso que possa parecer, depois
de 415 anos de fundação de Itu/SP, ainda hoje
nossa equipe encontrou parentes de Domingos
Fernandes, sertanista que fundou a pequena Vila
ao lado de seu genro Cristóvão Diniz, no dia 2 de
fevereiro de 1610, sob as bênçãos de Nossa Se-
nhora da Candelária, padroeira desta terra.

Há uma família de descendentes em Itu, outra
em Taubaté/SP e algumas em Sorocaba/SP. Nesta
última cidade, segundo o jornalista e historiador
Sérgio Coelho, existem cerca de 20 famílias des-
cendentes do fundador sorocabano, Baltazar
Fernandes, irmão de Domingos Fernandes e am-
bos filhos do português Manuel Fernandes Ra-
mos e Suzana Dias, neta do cacique Tibiriçá.

Pode-se dizer então que todos possuem laços
de parentesco também com o fundador de Itu.
Coelho publicou em 2014 o livro Baltazar
Fernandes culpado ou inocente?

Ao longo dos últimos anos, muitos pesquisa-
dores têm “bebido” em uma importante fonte chama-
da Genealogia Paulistana, com nove volumes, de auto-
ria de Luiz Gonzaga da Silva Leme, verdadeira “Bí-
blia” que trata sobre as ramificações genealógicas
das primeiras famílias que fincaram raízes em São
Paulo, a começar pelas regiões mais antigas.

O mote desta edição dedicada à história da
genealogia se deu devido ao fato de termos en-
contrado descendentes de Domingos Fernandes.

A árvore genealógica do tronco e do costado da capa
é histórica, pois pertenceu à família do português D.
Rodrigo de Sousa Coutinho Castelo Branco e Meneses,
primeiro Conde de Linhares, Ministro da Corte de Tu-
rim, Secretário de Estado da Marinha, Ministro de Es-
tado, Presidente do Real Erário e Ministro da Guerra e
dos Negócios Estrangeiros. Esse documento, de 1801,
faz parte do acervo da  Direção-Geral do Livro, dos
Arquivos e das Bibliotecas (DGLAB) de Portugal.

Conhecer o histórico de nossos antepassados
e as nossas origens genealógicas é exercício de
cidadania, amor e respeito à instituição familiar e
à própria identidade.

João José “Tucano” da Silva
Editor responsável

Linha do tempo
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interesse pela experiência concreta dos
agentes históricos, orientada para uni-
versos mais restritos, como a casa, a

família, a paróquia ou o município, aproxi-
mam áreas de estudos aparentemente diver-
sas, como genealogia, história da família,
micro-história e antropologia. No entanto,
alguns especialistas advertem para o fato de
que, apesar dos laços que parecem ligá-las,
a história e a genealogia são dois tipos de
conhecimento independentes.

Embora lidem com o passado, da histó-
ria se esperam generalizações e perspecti-
vas de conjunto construídas a partir daqui-
lo a que já se chamou “grandes narrativas”,
enquanto da genealogia se espera a pesqui-
sa de uma família ou de um sobrenome por
meio da análise dos laços de parentesco que
a ligam em sentido geralmente ascendente
a conexões familiares e biográficas. Trata-
se aqui de uma história singular, embasada
em registros ainda mais singulares de ho-

Genealogia
e história
de família

Em busca das trajetórias de

vidas de antepassados

Tabela de parentesco

Creative Commons mens e mulheres concretos e irrepetíveis,
embora às vezes susceptíveis de se confun-
direm quando, por tradição familiar, se re-
petem nomes próprios e sobrenomes.

Fátima Sá e Melo Ferreira, professora do
Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL),
lembra que, antigamente tida por “ciência
auxiliar da história”, a genealogia não foi muito
bem vista pela grande maioria dos historia-
dores por ser frequentemente confundida
com a busca retrospectiva de prestígio so-
cial baseada na tentativa de identificação de
antigas linhagens e de antepassados ilustres.

Genealogia de Dona Maria I de Portugal,
Brasil e Algarves a Dom Antônio do Brasil

Costados do escritor e heraldista português
Anselmo Braamcamp Freire, autor da obra

Brasões da Sala de Sintra, que marca o início,
em Portugal, do estudo da Genealogia como

uma ciência auxiliar da História

Casa Imperial do Brasil Domínio Público

O
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Nesse caso, interessava particularmente às fa-
mílias que pretendiam ascender socialmente e
buscavam comprovar ter origens nobres.

No entanto, algumas genealogias podem
prestar imensos serviços a historiadores dedica-
dos a outros campos de interesse. Apesar da
ligação quase imediata da genealogia à his-
tória das elites, a micro-história e a história
da família têm procedido a operações de
pesquisa metodologicamente semelhantes
para estudo de grupos populares, com re-
sultados surpreendentes. É o caso de alguns
trabalhos dos historiadores italianos Giovan-
ni Levi (A herança imaterial) e Carlo Ginz-
burg (O queijo e os vermes), principais
formuladores da chamada micro-história.

As práticas genealógicas
Mais recentemente, a pesquisa genealó-

gica tornou-se moda, com inúmeros adep-
tos que, para além dos es-
pecialistas, vasculham do-
cumentos familiares, publi-
cações, arquivos notariais e
paroquiais e, agora, se uti-
lizam dos recursos que a
Internet põe à disposição, vi-
sando reconstruir a rede dos
seus antepassados. Então, po-
demos encarar a genealogia
de três formas: como ciên-
cia, propriamente dita, pra-
ticada por especialistas e
profissionais que ao recons-

truir a história de algumas famílias produ-
zem estudos que contribuem com o traba-
lho de especialistas de outras áreas do co-
nhecimento; como hobby, praticado por pesso-
as que buscam conhecer o passado de sua famí-
lia; e como ferramenta, procurada por aque-
les que desejam reconstruir sua árvore familiar
a fim de obter outra cidadania, ou compro-
var vínculo a uma determinada nação.

Os dados levantados nas entrevistas e nas
pesquisas de documentos devem ser con-
vertidos para o formato de árvore genealó-
gica ou de árvore de costado – também co-
nhecida como gráfico de linhagem. Na
genealogia descendente, que parte do ascen-
dente em direção aos descendentes, isto é,
do casal chamado tronco em direção à linha-
gem dele originada, se insere propriamente a
árvore genealógica. Na genealogia ascen-
dente, considera-se a linha que parte do des-

cendente em direção aos ascen-
dentes, tendo como foco os
ancestrais. Nesse caso, tra-
ta-se da árvore de costado.

De acordo com o histo-
riador e genealogista ale-
mão Ottokar Lorenz (1832
– 1904), um dos fundado-
res da moderna “genealogia
científica”, a genealogia
descendente lida somente
com as representações de
consanguinidade que se
movem no círculo dos des-

Ottokar Lorenz (1832 – 1904),
um dos fundadores da moderna

“genealogia científica”

Domínio Público

Árvore genealógica descendente de Carlos
Magno (742 – 814) e Hildegarda de Vinzgouw

(754 - 783), princesa germânica e segunda
esposa de Carlos Magno, o Rei dos Francos a
partir de 768, Rei dos Lombardos a partir de

774 e Imperador dos Romanos a partir do ano
800. Durante o início da Idade Média, Carlos

Magno uniu a maior parte da Europa Ocidental
e Central. Ele foi o primeiro imperador

reconhecido a governar da Europa Ocidental
desde a queda do Império Romano do
Ocidente cerca de três séculos antes

Domínio Público

cendentes numa determinada linhagem, as-
sinalando-os como os filhos originados do
casal parental, descendendo de um mesmo
tronco e considerados repetidamente em
suas características paternas ou maternas de
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novos indivíduos na linhagem. De modo dis-
tinto, na explicação de Lorenz (segundo tra-
dução do original alemão feita pelo genea-
logista Pablo Guimarães), a genealogia ascen-
dente consiste na representação dos ascenden-
tes, ou seja, dos pais e mães de um ou mais
indivíduos ligados por laços fraternos, de
modo a enfocar os pais dos casais parentais,
e repetidamente em linhas ascendentes desses
pais e mães. Um discípulo de Lorenz resumiu a
sua explicação: a árvore genealógica representa
toda a descendência de uma pessoa na linha-
gem masculina, enquanto a árvore de costados
representa todos os ancestrais imediatos de
uma pessoa até um limite, geralmente devi-
do à falta de fontes.

Desde tempos imemoriais
Apesar de hoje estar na moda, a genealo-

gia é muito antiga. Na Bíblia, encontramos
indicações genealógicas no Antigo e no Novo
Testamentos. Na Ilíada e na Odisseia, Homero
faz referências à genealogia relacionada aos
príncipes gregos e aos deuses olímpicos. Um
valor juridicamente mais importante foi agrega-
do à genealogia no Império Romano. Na Idade
Média, as provas da descendência livre e
nobre eram necessárias para a participação
nos torneios dos cavaleiros, na admissão às
ordens equestres e capítulos eclesiásticos e
para casamentos nas famílias da alta nobre-
za ou entre os patrícios. Nos séculos 17 e 18, o
conhecimento genealógico foi ministrado em
universidades europeias como um ramo da

Árvore genealógica de Jesus
no Hortus Deliciarum (em
português, Jardim de Delícias),
uma iluminura medieval
compilada por Herrad de
Landsberg na Abadia de
Hohenburg, na Alsácia, Sacro
Império Romano-Germânico.
Iniciado em 1167 e concluído
em 1185, serviu como um
material pedagógico para as
noviças do mosteiro. Foi a
primeira enciclopédia clara-
mente escrita por uma mulher

Domínio Público

Retrato póstumo de Amédée de
Foras, autor do Armorial et nobiliaire

de l’ancien duché de Savoie, 1963Ó
le
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Prancha do livro Armorial et

nobiliaire de l’ancien duché de

Savoie, armas da família La
Forest Divonne, anteriormente
de La Forest, originária de
Sabóia e sobrevivente de
extração medieval com evidên-
cias de 1398. Ela foi admitida

nas honras da Corte da França em 1773

cultura geral familiar aos que possuíam ins-
trução mais elevada.

Na França, os ventos da Revolução Fran-
cesa apagaram o interesse pela genealogia,
pois agora todos eram cidadãos iguais e pro-
var ascendência nobre tornou-se algo peri-
goso. Seus feitos heroicos nos campos de
batalha foram esquecidos diante da ameaça
da guilhotina. O estudo da genealogia limi-
tou-se aos poucos cientistas que prestavam
serviços particulares, abrigados no interior
de arquivos e bibliotecas. Obras importantes

deixaram de ser impressas.
Elas só voltariam a aparecer na-
quele país na segunda metade do
século 19, como a do genealo-
gista e heraldista Amédée de Fo-
ras (1830 – 1899), Armorial et
nobiliaire de l’ancien duché de
Savoie, começada em 1863.
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Johann Georg Justus
Perthes (1749 -

1816), editor alemão
e fundador da

empresa editora que
leva seu nome

(Justus Perthes
Geographische
Anstalt Gotha),

famosa por editar o
Almanaque de Gotha

Bibliografia extensa
Na Alemanha, já no século 18 foram

publicadas a Bibliotheca Genealógica
(1729 - subtítulo: Diretório de todos os li-
vros genealógicos antigos e novos de todas
as nações do mundo), do geógrafo Johann
Huebner (1668 – 1731), e as Noções de
Genealogia, do historiador Johann
Christoph Gatterer (1727 – 1799), que abor-
da problemas jurídicos e sociais. Um gran-
de passo na genealogia foi dado pelo editor
Johann Georg Justus Perthes (1749 – 1816)
ao começar a publicar em 1785 o Almanach
de Gotha, um anuário estatístico, histórico
e genealógico de vários países. Criado em
1763 na corte ducal de Frederico III (duque
de Sax-Gota-Altemburgo), na cidade de

Almanach de
Gotha em

francês, edição
de 1851

Fotos: Domínio Público

Deutsches Museum, Munique

Stephan Kekulé
von Stradonitz
(1863 – 1933),
jurista e
genealogista
alemão que
popularizou em
1898 o Método
Sosa-Stradonitz,
usado mundial-
mente em
genealogia

Gotha (Turíngia), pelo editor Carl Wilhelm
Ettinger (1741 – 1804) e publicado em ale-
mão e francês, o Almanach de Gotha é um
diretório da realeza e da alta nobreza da
Europa, incluindo também os principais
corpos governamentais, militares e diplomá-
ticos, bem como dados estatísticos por país.
O Gotha passou a ser considerado autori-
dade na classificação de monarquias e suas
cortes, dinastias reinantes e anteriores, fa-
mílias principescas e ducais, com seus de-
talhes genealógicos, biográficos e titulares
do mais alto nível da aristocracia europeia.
Deixou de ser publicado durante a Segunda
Guerra Mundial, quando os soviéticos des-
truíram seus arquivos em 1945. Em 1992, a
família de Justus Perthes restabeleceu seu
direito de usar o nome Almanach de Gotha.
Em 1998, uma editora com sede em Lon-
dres, na Inglaterra, adquiriu os direitos para
uso desse título.

Uma bibliografia extensa apareceu em
vários países, como Espanha, Portugal,
Rússia (pré-revolucionária), Holanda, Ingla-
terra e em outros países. Na Inglaterra, des-
tacam-se The peerage and baronetage of the
British Empire as at present existing, de
Edmund Lodge (1756 – 1839) e Royal
Descents: A genealogical list of the several
persons entitled to Quarter The Arms of the
Royal Houses of England, compilada em
1845 por Charles Edward Long (1796 –
1861). Esta última é um recurso essencial
para os interessados em história social ou
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Manual de
genealogia e
heráldica de
autoría de
Johann
Christoph
Gatterer
publicado em
Nuremberg
em 1763

Domínio Público

Árvore
genealógica dos

descendentes
dos fundadores
de Saint Louis,

Missouri,
Estados Unidos

José M. Trigo, 1900

genealogia inglesa, trazendo um guia deta-
lhado da nobreza e a linhagem dos indiví-
duos com direito a exibir as armas das ca-
sas reais da Inglaterra. A obra traz também
informações biográficas detalhadas sobre
centenas de indivíduos e explicações dos
seus símbolos heráldicos.

Nos Estados Unidos, um recurso valioso
para a história de famílias é The Royal

Descents, do genealogista Gary Boyd
Roberts, pesquisador emérito da New
England Historic Genealogical Society. Tra-
ta-se de uma série de livros que traçam a
ancestralidade real dos imigrantes até as co-
lônias americanas e outras áreas. Na Amé-
rica do Sul, um alto grau de estudos
genealógicos foi atingido pelo Brasil com
os trabalhos de Salvador de Moya Ruffo

(1891 – 1973), fundador do Instituto de
Estudos Genealógicos, em 1939. Essa ava-
liação foi feita pelo historiador alemão Otto
Forst de Battaglia (1889 – 1965) e é citada
no artigo do professor Enrico Schaeffe,
“Noções de genealogia científica”, publica-
do na Revista de História (USP, 1960, v.
21, nº 44).

Jonas Soares de Souza
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extensa região que corresponde ao atu-
al Estado de São Paulo, o litoral e o
Primeiro Planalto do Estado do Paraná

e o litoral de Santa Catarina começou a ser
povoada a partir de 1532. Na primeira me-
tade do século 18, já estavam consolidadas
21 vilas e seus distritos, sendo 11 no interi-
or. Entre elas estava Itu/SP, uma das mais
antigas povoações paulistas. Seguir os pri-
meiros indivíduos e famílias, acompanhar
os processos de povoamento e de ocupação
do território tem despertado o interesse de
variados tipos de pesquisadores.

Para todos eles, uma obra incontornável
é a Genealogia paulistana (São Paulo, 1903
– 1905), em nove volumes, de autoria de
Luiz Gonzaga da Silva Leme (1852 – 1919).
Envolvendo alguns milhares de indivíduos,
ao longo de 370 anos, partindo de 52 tron-
cos fundantes, a obra permite analisar o
povoamento e a ocupação do território, es-
tratégias matrimoniais, heranças, acesso à
propriedade agrária, reprodução de hierar-
quias sociais, constituição de quadros das
elites, fluxos migratórios internos (regional
e Inter colonial) e externos (transoceânicos).

Entre as famílias elencadas por Silva
Leme estão os Leme, Prado, Furquim,
Almeida Castanho, Freitas, Cunha Gago,

Troncos fundadores de famílias paulistas
Antepassados de bandeirantes, sertanistas, desbravadores e povoadores

Luiz Gonzaga da Silva Leme, retrato a óleo de
Oscar Pereira da Silva; Retrato de Luiz
Gonzaga da Silva Leme que aparece no

volume 8º da Genealogia Paulistana

Dias, Arruda Botelho, Afonso Gaya,
Rendon, Moraes Antas, Fernandes, Pires,
Camargos, Bueno da Ribeira, Godoi, Cu-
bas, Quadros, Lara, Penteado, Nogueira
Cobra, Nogueira da Gama, Raposo Gois,
Pedroso Barros, Bicudo, Taques Pompeu,
Toledo Piza, Siqueira, Borges de Cerqueira,
Pais, Costa Cabral e os Alvarenga Monteiro.
Silva Leme entende que o surgimento des-
tas famílias se deve ao relacionamento do
casal João Ramalho e Bartira.

Museu Paulista da USP Domínio Público

Capa do volume 2 da Genealogia Paulistana
(1904) de Silva Leme

Coleção Pedro Silveira Rocha

Nobreza paulista
A Genealogia Paulistana é apenas um

estudo das elites? O historiador Jaelson
Bitran Trindade responde: ainda que se de-
senvolva a partir dos taís 52 troncos funda-

A
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Assinatura de Pedro Taques em uma carta

de várias obras. Entre elas, a História da
capitania de São Vicente, as Informações
sobre as minas de São Paulo e a Nobiliar-
quia paulistana histórica e genealógica,
esta última publicada postumamente na Re-
vista do Instituto Histórico e Geográfico do
Brasil (volumes, 32-35, disponível na
internet, com reedições na Biblioteca Digi-
tal Seade e na plataforma Internet Archive).
A Nobiliarquia tem caráter linhagista e traz
detalhes das principais famílias vicentinas,
suas origens, nomes e cabedais. Os escritos
de Pedro Taques compõem um belo con-
junto de crônicas e genealogias que reve-
lam a sua preocupação em defender uma São
Paulo composta de nobres e, na sua visão,
distante da miscigenação.

Antigas famílias ituanas
Os especialistas no assunto citam a

Genealogia paulistana, de Silva Leme, e a
Nobiliarquia paulistana, de Pedro Taques,
como ponto de partida para o estudo de an-
tigas famílias ituanas. A Genealogia
paranaense, cinco volumes (Curitiba, 1926-
1928), de autoria de Francisco Negrão, tam-
bém é lembrada. Esta obra, relativa a uma
região de autonomia recente, já que o Paraná
deixou de fazer parte da Província de São
Paulo em 1854, é tributária da obra de Sil-
va Leme. Outra fonte útil, publicada no iní-
cio do século 19, é Privilégios da nobreza e
fidalguia de Portugal (Lisboa: Nova Ofici-
na de João Rodrigues Neves, 1806), de Luiz

Acervo do Museu Paulista da USP

Folha de rosto do livro Privilégios da Nobreza e

Fidalguia de Portugal, de Luiz da Silva Pereira
Oliveira, impresso em Lisboa na Nova Oficina

de João Rodrigues Neves, 1806

dores e deixe de fora ramificações deles e
outros troncos, as populações escravas, na-
tivas ou afro-negras e os bastardos
despossuídos que povoaram a terra, acom-
panhar as “famílias daqueles troncos no es-
paço e no tempo histórico e social, aponta,
para além da mobilidade delas no espaço,
para situações diferenciadas na hierarquia
social e nas relações de poder do que vem
sendo chamado de antigo regime”. O pró-
prio Silva Leme alertou na introdução do
primeiro volume: “Neste trabalho não nos
limitamos a descrever somente as famílias
que têm sua nobreza firmada em brasões;
mas incluímos, como o fez Pedro Taques,
muitas outras que, oriundas de troncos hu-
mildes, meros povoadores, se tornaram no-
bres pelos seus feitos e cooperação no en-
grandecimento de nossa terra”.

Pedro Taques de Almeida Pais Leme
(1714 – 1777), que é parente de Silva Leme,
foi militar, genealogista, historiador e autor

da Silva Pereira Oliveira (disponível na pla-
taforma da Internet Archive).

Vários estudiosos têm se debruçado so-
bre as antigas famílias ituanas. Antes mes-
mo do aparecimento do primeiro volume da
Genealogia paulistana, o médico e escritor

Domínio Público
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Raul do Rego Lima na sala da Diretoria do
Arquivo Nacional, tendo a sua frente uma
reprodução da Lei Áurea sobre a mesa

Paulo Braga de Menezes (1917 – 1994). A
documentação  do arquivo que leva o seu nome
no IHGB, referente ao período de 1941 a 1982,
trata de variados assuntos onde destacam-se

os trabalhos de Genealogia e Heráldica

Arquivo Nacional

Processo (iniciado em 1781) de dispensa
matrimonial dos impedimentos consanguíneos

de José Soares de Abreu (tronco da família
Soares de Almeida) e Ana Maria de Almeida Leite

Jonas Soares de Souza ACMSP -www.familysearch.org/Reprodução de Luís Gustavo de Sillos

José de Paula Leite de Barros (1855 – 1939)
publicou Algumas notas genealógicas da
família Paula Leite de Itu (São Paulo:
Vanorden & C., 1901). Vinte e seis anos
depois, ele republicou essas notas no volu-
me número 25 da Revista do Instituto His-
tórico e Geográfico de São Paulo - IHGSP
- (1927 – reproduzido em separata impres-
sa na Revista dos Tribunais em 1928). Des-
ta feita, valeu-se de Silva Leme para revi-
sar a ampliar o seu trabalho. O autor expli-
ca que, para prestar homenagem aos ante-
passados, nos momentos de lazer se dedi-
cou a recolher dados de depoimentos e do-
cumentos de arquivos privados e públicos
de Itu para montar a genealogia dos Paula
Leite, “oriundos da árvore frondosa implan-
tada na Capitania de São Vicente no alvo-
recer do século 16 pelos irmãos Barros,
Pedro Vaz e Antônio Pedroso”. Finalmen-
te, uma versão ampliada do trabalho surgiu
no livro Notas genealógicas da família
Paula Leite, publicado em 1935 (São Paulo:
Gráfica Paulista).

Vindos d’além-mar
João Baptista de Sousa Filho (1890 – 1969),

em Apontamentos histórico-genealógicos so-
bre a família Pacheco da Silva (Tipografia
Siqueira, 1930), descreve a presença de seus
membros na conquista do sertão, na expan-
são da lavoura canavieira e na cafeicultura.
Silva Leme insere a família Pacheco no título
Tenórios, que são descendentes de Martim

Fernandes Tenório de Aguiar, povoador e
célebre conquistador dos sertões.

O ituano Frederico de Barros Brotero
(1877 – 1962), bacharel em Direito, cafei-
cultor e genealogista, foi sócio do IHGSP e
um dos fundadores do Instituto Heráldico
Genealógico, antes denominado Instituto de
Estudos Genealógicos. Publicou livros que
ampliaram as informações de Silva Leme e
um dos seus trabalhos de maior fôlego é
dedicado à Descendência do ouvidor Lou-
renço de Almeida Prado – notas
genealógicas, impresso em 1938 nas Esco-
las Profissionais Salesianas. Em A família
Jordão e seus afins (1948), Brotero trata de
membros da família Pacheco que se uniram
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a descendentes de Manuel Rodrigues
Jordão, descrevendo os filhos do casal
Antonia Fausta Pacheco Jordão e Elias An-
tônio Pacheco da Silva.

Em 1977, o engenheiro Frederico de
Assis Pacheco Borba publicou Pacheco de
Itu – antepassados e descendentes de Elias
Antônio Pacheco da Silva (edição do au-
tor), esclarecendo que, por “Pacheco de Itu”,
eram conhecidos os descendentes de
Manoel Pacheco, fidalgo português da Ilha
de São Miguel (Açores) e de Beatriz Gatto,
da família Borba Gatto, que teriam chega-
do ao Brasil em fins do século 16 e se esta-
belecido na região de Santana de Parnaíba,
espalhando descendência na região de Itu.

Plantadores de cidades
Pacheco Borba também publicou, em

1985, Itu e a família Paula Leite de Barros
(São Paulo: Edicon). Segundo ele, o objeti-
vo foi o de atualizar as notas genealógicas
editadas por José de Paula Leite de Barros
meio século antes (1935). Diz Pacheco
Borba que a família Paula Leite de Barros
“é uma das mais tradicionais e antigas fa-
mílias ituanas”, sendo que entre os antepas-
sados “de parte dos seus membros se en-
contra Domingos Fernandes, fundador da
cidade de Itu” e muitos outros desbravado-
res dos sertões deste País.

Nas páginas da Revista da Associação
Brasileira de Pesquisadores de História e
Genealogia - ASBRAP - , também encon-

À esquerda, José Gabriel Calmon da Costa
Pinto (1929 - 2011), genealogista e pesquisa-

dor do Arquivo Nacional, e Pedro Silveira
Rocha, genealogista e historiador de Rafard/

SP, em reunião realizada em Itu em outubro de
1978. José Gabriel foi homenageado postuma-
mente dando o seu nome ao Arquivo Histórico
e Genealógico Municipal de Santo Amaro/BA

Reunião de historiadores e genealogistas em Itu, outubro de 1978.
Da esquerda para direita: Donato Mello Júnior, Antônio Pires, José Honório Rodrigues (IHGB),

Raul do Rego Lima (diretor do Arquivo Nacional) e Brasil Bandecchi (IHGSP)

Fotos: Jonas Soares de Souza

Cúpula da Sala dos Brasões no Palácio
Nacional de Sintra, que ostenta as armas de D.

Manuel I e 72 brasões de famílias nobres
portuguesas. Armas e brasões colocados no

local por volta de 1517-1518

P
alácio N

acional de S
intra, P

ortugal
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tramos preciosos artigos sobre a genealogia
de famílias ituanas, como o de Marcelo
Meira Amaral Bocaciovas, “Os irmãos
Mello de Itu”; Manoel Valente Barbas, “A
família Aranha” (do capitão-mor Vicente da
Costa Taques Góes e Aranha) e “Uma famí-
lia ituana através dos séculos” (a descen-
dência de Pedro Vaz de Barros – Obs.: o

Árvore de costados de Israel Dias Novaes
(1920 – 2009), escritor e político

Gravura das
armas dos
Melos, do
livro Brasões

da Sala de

Sintra, ou
Sala dos
Brasões,
divisão do
Palácio
Nacional
de Sintra,
Portugal

Prudente de Moraes com a esposa
e filhos. A partir da esquerda: Prudente Filho,
Maria Amélia, Adelaide (esposa), Paula,
Gustavo, Carlota, Maria Tereza, Prudente de
Moraes, Antonio e Júlia

Ó
leo sobre tela/reprodução de José G

abriel C
alm

on da C
osta P

into

segundo deste nome foi o fundador de São
Roque/SP); e Luiz Gustavo de Sillos, “Os
Soares de Almeida de Porto Feliz”. Mem-
bros desta família começaram a chegar ao
local quando ele ainda pertencia ao termo
de Itu, do qual se separou em 1797, quando
então passou a se chamar Porto Feliz/SP.

O gráfico Ahnentafel (Método Sosa-
Stradonitz) elaborado por Sillos permite ve-
rificar que entre parte da família Soares de
Almeida estão Brás Cubas, fundador de San-
tos/SP; o bandeirante Antônio Raposo

Tavares; Antônio de
Oliveira, cavaleiro
fidalgo da casa de
El-Rei Dom João
III, nomeado pri-
meiro feitor da Fa-
zenda Real da capita-
nia de São Vicente;
padres Filipe de Cam-
pos e Estanislau de
Campos e seu irmão
Manoel de Campos
Bicudo, fundador de
Cuiabá, ambos fi-
lhos do casal Felipe
de Campos Vander-
borg e Margarida
Bicudo (moradores de

Santana de Parnaíba/SP e do Bairro Pedregu-
lho, em Itu) e Prudente José de Moraes Bar-
ros, primeiro Presidente civil da República.

Jonas Soares de Souza

Domínio Público

Alesp
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cidade de Itu/SP, um dos berços da tra-
dição paulista, celebrou no último dia
2 de fevereiro de 2025 415 anos de

fundação. Desde que Domingos Fernandes,
em 1610, estabeleceu-se na densa mata que
cobria os Campos de Pirapitingui, a cidade tem
sido palco da história de gerações que ajudaram
a construir seu legado. Mais de quatro sécu-
los depois, seus descendentes continuam
espalhados pelo Estado de São Paulo e por
todo o Brasil, mantendo viva essa herança.

Entre esses descendentes, Luiz Oscar
Bonilha Junior (61 anos), afirma ser um de-
les. Empresário e genealogista autodidata,
Bonilha descobriu em suas pesquisas que
carrega em sua linhagem traços de um dos
personagens mais marcantes da colonização
paulista: João Ramalho, tio-avô de Domin-
gos Fernandes por meio de sua tia Izabel
que, legitimante, é sua parente consanguí-
nea. Descendente de 15ª geração do pionei-
ro português, Bonilha conta com orgulho e
convicção que encontrou ligação em sua
árvore genealógica com Isabel Dias, a
Bartira, nome indígena da filha do cacique
Tibiriçá e esposa de Ramalho. Apesar de sua
ligação não ser direta com Fernandes,
Bonilha revela  que descende dos primeiros
colonizadores paulistas, cuja família deu

Herdeiros da história
Os descendentes dos fundadores de Itu

origem ao fundador de Itu. “João Ramalho
é muito conhecido e respeitado entre os in-
dígenas e tem filhas casadas com os princi-
pais homens desta capitania”, escreveu pa-
dre Manuel da Nóbrega. Ramalho, que de-

Bonilha diz pertencer a 15ª geração de João
Ramalho. Na foto, ele aparece ao lado dos
livros de autoria de Luiz Gonzaga da Silva
Leme - Genealogia Paulistana -, além de

outras obras de genealogistas e historiadores

Rodrigo Tomba

Imagem de João Ramalho em obra que integra
o acervo do Museu Paulista da USP

sembarcou no Brasil por volta de 1515, se
estabeleceu entre os povos originários e tor-
nou-se um elo entre as culturas que deram
início ao povo paulista, deixando como he-
rança uma dinastia de mamelucos cuja in-

Coleção José Wasth Rodrigues – CJWR

A
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O taubateano Rosano diz ser
descendente dos Fernandes, os primeiros

colonizadores paulistas

fluência se estende há várias gerações.
“Desde pequeno, ouvia minha avó con-

tar histórias sobre nossa família. Isso des-
pertou em mim a vontade de entender me-
lhor nosso passado”, lembra Bonilha. Nas-
cido na capital paulista, formou-se em en-
genharia e administração, construindo uma
carreira em grandes indústrias antes de se
fixar em Piracicaba/SP, onde conheceu sua
esposa, Tânia Isabel Bertolazzo Bonilha (61
anos). Mais tarde, mudou-se para Itu. “Foi
algo natural. Acabei voltando para a terra
dos meus antepassados. Foi o destino”.

Outro descendente dos Fernandes,
Rosano Marcondes, (70 anos), professor

A
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aposentado da Universidade de Taubaté e
da Rede Pública Estadual, natural de
Taubaté/SP, casado com Maria Inês Ferreira
Xavier Marcondes,  garante também que sua
pesquisa genealógica remonta aos fundado-
res dos municípios paulistas de Itu,
Sorocaba e Santana do Parnaíba. Segundo
ele, seu 12º avô, Baltazar Fernandes, irmão
de Domingos Fernandes, foi o fundador de
Sorocaba, enquanto que André Fernandes,
outro da lista de seus antepassados, desem-
penhou papel fundamental na expansão de
Santana do Parnaíba. O site do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE
- relata que há indícios de que o pai deles,
Manuel Fernandes Ramos, casado com
Suzana Dias, teria sido o primeiro a se fixar
naquela região.

“É fascinante perceber como essas linha-
gens se cruzam ao longo do tempo. Desco-
bri que, além de ser descendente de Baltazar
e Domingos, também tenho ligações com
Bento Pais de Barros, Barão de Itu”, ressal-
ta orgulhoso Rosano, que se dedica a estu-
dar a trajetória histórica de sua família. As
conexões entre os fundadores de várias ci-
dades paulistas evidenciam como os casa-
mentos entre essas famílias ajudaram a con-
solidar a ocupação do interior paulista.

Rosano não está sozinho nessa jornada
de descoberta ancestrais. Em Sorocaba, ci-
dade igualmente ligada aos Fernandes, o
jornalista e historiador Sérgio Coelho de
Oliveira (86 anos) também se aprofundou

Sérgio Coelho, autor do livro Baltazar

Fernandes Culpado ou Inocente?, afirma
que, ao contrário da sua  esposa, não é
descendente do fundador de Sorocaba

Rodrigo Tomba

na genealogia dos pioneiros e concluiu que
Baltazar Fernandes ainda tem muitos des-
cendentes sorocabanos. “Tudo começou
com os famosos Fernandes Povoadores”,
escreveu o jornalista no prefácio do livro
Balthazar Fernandes - Genealogia, publi-
cado em 2008 por Luiz Antônio Alves, im-
portante genealogista gaúcho.

A obra de Luiz Antônio foi lançada na
Câmara Municipal de Sorocaba durante uma
sessão solene. Na oportunidade, 20
sorocabanos foram identificados e homena-
geados por possuir a linhagem do fundador
de Sorocaba, conta Coelho.

Entre os descendentes homenageados
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estava Sônia Maria Pellegrino Coelho, es-
posa de Sérgio, cuja árvore genealógica tam-
bém remonta ao casal João Ramalho e Izabel
. Autor do livro Baltazar Fernandes culpa-
do ou inocente?, Coelho confessa que, ao
contrário da esposa, ele não é descendente
direto do fundador de Sorocaba, conforme
imaginava. “Minha família descende do
Tibiriçá, o Baltazar também. Há uma ligação
na ponta”, explica. Segundo ele, sua linhagem é
uma e a de sua esposa, outra. “Minha
genealogia é confusa e, certamente, está li-
gada ao Tibiriçá, mas minha mulher é des-
cendente direta dos Fernandes”, conta.

A história da colonização paulista é uma
trama complexa de parentescos, demonstran-
do que a ocupação do interior de São Paulo foi
conduzida por algumas poucas e influentes fa-
mílias. Os Fernandes, por exemplo, tiveram um
papel essencial nesse processo. Domingos
Fernandes, bisneto de Tibiriçá e sobrinho-
neto de João Ramalho, simboliza a fusão
entre os povos europeus e os originários.

Seu pai, Manuel Fernandes Ramos, na-
tural de Moura, Portugal, casou-se com
Suzana Dias, neta do cacique Tibiriçá.
Suzana, segundo relatos, teve como confes-
sor o padre José de Anchieta, que a incenti-
vou a gerar uma linhagem comprometida
com a fé e a Coroa Portuguesa.

Antes mesmo da fundação oficial da Vila
de Itu, a região já era ocupada. No século
16, a Missão de Maniçoba, uma aldeia
jesuítica, foi estabelecida para catequizar os

Detalhe do monumento de
Baltazar Fernandes existente no

Largo de São Bento, em Sorocaba

Monumento de Suzana Dias,
mãe de Domingos Fernandes,

em Santana de Parnaíba

Balthazar Fernandes
– Genealogia, livro
escrito em 2008 por
Luiz Antônio Alves

Fotos: Sérgio Coelho

guaianazes. No início do século 17, muitos
habitantes de Santana do Parnaíba já pos-
suíam terras na região de Itu. Foi nesse con-
texto que Domingos Fernandes e seu gen-
ro, Cristóvão Diniz, construíram a capela
primitiva, erguida nas proximidades de onde
hoje está uma Sibipiruna na Praça Padre
Anchieta (Largo do Bom Jesus).

Não há vestígios da primeira capela, no
entanto, o Santuário Nacional do
Apostolado da Oração, na Igreja do Bom
Jesus, guarda uma imagem portuguesa, do
século 18, em madeira policromada, retra-
tando Nossa Senhora Candelária que, segun-
do o historiador e professor Luís Roberto
de Francisco, provavelmente, pertenceu à

Tela do artista João Wasth Rodrigues mostra o
cacique Tibiriçá, aliado dos jesuítas na fundação

de  São Paulo dos Campos de Piratininga

Rodrigo Tomba
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segunda capela construída nas imediações
de onde hoje está o coreto da Praça Padre
Miguel. “Acredito que a imagem primitiva
fosse de terracota e que ela tenha desapare-
cido”, argumenta o historiador.

Aos pés dessa imagem de Nossa Senho-
ra da Candelária que se encontra na Igreja do
Bom Jesus desde a década de 1960 há uma bre-
ve explicação. Conforme o texto da Biblioteca
História Padre Luiz D’Elboux, “esta imagem
foi entronizada nesta igreja em 1960, na
celebração dos 350 anos de Itu, porque este
templo marca a memória da primitiva igre-
ja matriz (sic), que deu início à cidade”.

No testamento de Domingos Fernandes,
consta sua vontade de que a capela primiti-
va fosse mantida por sua família. “A qual
capela faço e constituo por herdeira do re-
manescente da minha terça de tudo o que se
achar por minha morte”, escreveu. Embora
desejasse ser sepultado ali, seus restos mor-
tais foram transladados para a Igreja Ma-
triz de Santana do Parnaíba. Cristóvão
Diniz, casado com sua filha Izabel Diniz,
era habilidoso oleiro na fabricação de tijo-
los e telhas, tradição familiar desde 1608.
Além disso, o cofundador de Itu participou
de expedições sertanistas e faleceu prova-
velmente em 1649 em uma incursão com o
bandeirante Francisco Paiva.

Uma faceta bastante controversa, abor-
dada por Bonilha e Rosano, é a possível
ascendência judaica dos primeiros coloni-
zadores paulistas. A tese, defendida por

Anita Novinsky (USP), sugere que Antônio
Raposo Tavares, Fernão Dias e Brás Leme
eram cristãos-novos, descendentes de judeus
sefarditas convertidos à força pela
Inquisição portuguesa.

Desde o século 15, perseguições levaram
judeus a buscarem refúgio em territórios
distantes, e São Paulo, isolada do rigor
inquisitorial, tornou-se abrigo. Paulo Pra-
do, em Paulística Etc. (1925), já mencio-
nava a presença deles por aqui.

Essa hipótese também faz referência a
outros fundadores paulistas como João
Ramalho e os próprios Fernandes. Rosano,
no entanto, ressalta que não existem até hoje
provas documentais que afirmam essa rela-
ção. Bonilha, mesmo sem provas concretas,
acredita na teoria e diz que “Ramalho foi
exilado no Brasil por ser judeu e representa
a resiliência do povo judaico”, garantiu.

Mas o fato importante é que, ao celebrar
415 anos, Itu ainda mantém viva a memória
de seus fundadores. Bonilha, Rosano e tan-
tos outros descendentes continuam a se
aprofundar nesta história que segue viva nas
ruas da cidade e na região. “Conhecer nos-
sas origens nos dá senso de pertencimento.
Somos a ponte entre o passado e o futuro
com a responsabilidade de preservar essa
memória para as próximas gerações”,
enfatiza Bonilha. Sua filha, Ana Carolina (26
anos), já assumiu a missão de continuar esse
legado pelo bem da história.

Rodrigo Tomba

A imagem de Nossa Senhora da Candelária
que, provavelmente pertenceu à segunda

capela, pode ser vista  na Igreja do Bom Jesus

Hélio Chierighini
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“Árvore genealógica simbólica” da cultura e artes de Itu
Sibipiruna (nome científico - Caesalpinia Pulviosa Var. Peltophoroides) da Praça Padre Anchieta (Largo do Bom Jesus) que está

nas proximidades do local onde foi erguida a capela primitiva por Domingos Fernandes em 1610. Nos galhos da frondosa Sibipiruna,
árvore típica da Mata Atlântica, estão fotos em homenagem aos artistas, colaboradores e promotores culturais de Itu. A maioria dos
registros fotográficos foi feita pelo jornalista e fotógrafo João José “Tucano” da Silva durante reunião realizada na Prefeitura Municipal
na noite do dia 27 de janeiro de 2025 com a presença do prefeito Municipal Herculano Passos (Republicanos) e dos Secretários Munici-
pais de Cultura, Marcello Airoldi, e de Turismo, Carlos Boarini.

Fotos: Tucano
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Domingos Fernandes é reverenciado
em diversas homenagens na cidade. Uma
das principais ruas da região central tem
seu nome, reforçando sua importância
como fundador do município. Seu genro,
Cristóvão Diniz, dá nome a uma rua que fica
atrás do Estádio Municipal Dr. Novelli Júnior,
no Bairro Rancho Grande. Sua mãe,
Suzana Dias, também tem seu nome lem-
brado numa rua na Vila Gatti.

Entre as homenagens mais simbólicas
está a estátua localizada na Praça da In-
dependência (Largo do Carmo), de auto-
ria do escultor parnaibano Murilo Sá
Toledo (58 anos). Com 2,10 metros de
altura e 220 quilos, a escultura foi inau-
gurada em 31 de janeiro de 2010 durante
as comemorações dos 400 anos do muni-
cípio. Fundida em bronze e moldada em
argila, retrata Domingos Fernandes sem
chapéu, em pose imponente.

O escultor lembra que, naquela época,
ouviu Milton Ottoni e alguns outros inte-
grantes da COPITU - Conselho de Orga-
nização e Planejamento das Comemora-
ções dos 400 Anos de Itu - dizerem que a
estátua deveria ser instalada no Largo do
Bom Jesus, em princípio. “Depois tam-
bém ouvi que seria instalada no Largo do

Carmo, provisoriamente, pelo fato de uma
reforma que estava para ser realizada no
largo onde a Vila de Itu foi fundada”, arre-
matou o artista. Até hoje a estátua permanece
na Praça da Independência passados 15 anos.
Para a escritora Vilma Pavão Folino “a lógica é
que a estátua esteja no marco zero”, garantiu.
O historiador Luís Roberto de Francisco (54
anos) tem  opinião contrária. “Considero a
estátua desnecessária”, mas deve ficar onde
está”,  de forma veemente, rebateu.

Sá diz que ao lado de sua assinatura em
suas obras sempre coloca “Salve Bom Je-
sus”, por ser devoto do padroeiro da cidade
de Pirapora de Bom Jesus/SP. Na estátua
de  Domingos Fernandes é possível ver sua
assinatura com essa inscrição.

Outra distinção significativa é a Meda-
lha Domingos Fernandes, concedida anual-
mente a personalidades que contribuem para o
desenvolvimento cultural e artístico da cidade.
Na cerimônia deste ano, realizada no dia 1º de
fevereiro de 2025, Gelse Dovichi Goulart e Ge-
túlio Elias Schanoski foram os homenageados.

Fundado em 18 de maio de 2001, o Gru-
po Escoteiro Domingos Fernandes 153/SP
também presta homenagem à memória  do
fundador de Itu ao ser batizado com o nome
do sertanista. (RT)

Estátua de Domingos Fernandes na Praça
da Independência, Largo do Carmo

Na base da estátua está a assinatura do
escultor parnaibano

Homenagens ao Fundador

Fotos: Tucano
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produção de uma árvore genealógica
vai além de apenas conectar nomes,
níveis de parentesco e datas; é um pro-

cesso interessante de busca de histórias para
entender as raízes de uma família. A pes-
quisa, muitas vezes longa e repleta de desa-
fios, revela vínculos sanguíneos e também
aspectos culturais e históricos que definem
a identidade de cada pessoa.

Ulisses Duarte Guilger descobriu sua
origem por acaso. Em 1987, ele foi visitar a
sua irmã freira, Odila Duarte Guilger, reli-
giosa que iniciou sua carreira na congrega-
ção redentorista de Itu/SP, e havia se muda-
do para o Sul da Holanda naquele ano. Du-
rante os passeios, entrou no Cemitério e
Memorial Americano de Margraten, onde
há túmulos de militares da Segunda Guerra
Mundial. Em uma das lápides ele encontrou
o sobrenome Guilcher (grafia em alemão).
A partir desse fato curioso, Ulisses iniciou
uma intensa pesquisa: visitou o escritório
do cemitério, leu arquivos e foi atrás de in-
formações e origem das pessoas que esta-

Os caminhos para a produção
de uma árvore genealógica

Ituanos contam o que fizeram para encontrar suas raízes familiares e como começaram as pesquisas.

Serviço genealógico também é oferecido para quem pretende obter cidadania estrangeira

Ulisses ao lado do brasão de sua família e de
uma pintura feita a partir de uma foto de seu
trisavô, Jacob Guilcher, filho primogênito de

Johannes, primeiro imigrante da família Guilger
que chegou no Brasil

Na placa, carpintaria Guilcher, um dos muitos
comércios com o sobrenome da família que

Ulisses encontrou na Alemanha

O pesquisador e
escritor guarda até
hoje exemplar da
edição nº 62 da
Revista
Campo&Cidade, de
2009, que teve como
tema os 180 anos
da chegada dos
primeiros imigrantes
alemães no Brasil

Beatriz Pires Coleção Ulisses Guilger

A
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Pesquisador e escritor Inaldo e
sua esposa Sueli Tozzi Lepsch

Capa do quarto livro de Inaldo
que conta a história da família

Camargo e Penteado

vam sepultadas naquela necrópole.
Após passar por algumas cidades, suas

investigações o levaram a Essweiler, na Ale-
manha. Por coincidência, conheceu o pre-
feito da cidade, de nome Peter, que também
tinha o sobrenome Guilcher. Depois de
muitos anos de buscas e viagens, Ulisses
conseguiu registros de familiares da Alema-
nha que datam de 1609 até a chegada ao
Brasil. Para documentar toda essa história,
ele escreveu o livro “A Colonização Alemã
no Estado de São Paulo”, publicado em
2013, além de já ter contribuído com ou-
tros estudos sobre esse tema.

O ex-vereador ituano e escritor Inaldo
Cassiano da Silveira Lepsch também se
aventurou na pesquisa genealógica por um
acaso. Começou escrevendo artigos no Jor-
nal A Federação sobre personagens de Itu e, ao

Em 2019, Fátima recebeu o título de cidadã
emérita e Edson de cidadão ituano na Câmara

Municipal de Itu

quarto livro do ituano, obra que demorou
mais de seis anos para ser concluída.

A pesquisa genealógica é também uma
maneira de preservar e valorizar a memória
coletiva de famílias e comunidades de imi-
grantes. Há 20 anos o casal Edson Carlos
de Oliveira e Maria de Fátima Boni Olivei-
ra (1956 - 2020) passou a participar de as-
sociações de descendentes de italianos, es-
pecialmente pela paixão de Fátima pela Itá-
lia. Com essa experiência, eles perceberam
que a maioria dos associados conheciam
suas origens e histórias, o que os incentivou
a pesquisar também sobre seus familiares.

Coleção Edson Carlos de Oliveira

Fotos: Beatriz Pires

mostrar os
trabalhos
para Mylton
Ottoni, que
era propri-
etário de
uma editora no município, naquela época, e
lhe sugeriu transformar as histórias em um
livro. Inaldo hesitou, mas depois se interes-
sou especialmente pela história de Bento
Dias de Almeida Prado, mais conhecido
como Barão do Itaim, e escreveu seu pri-
meiro exemplar.

Por meio da ligação de sua própria famí-
lia com os Almeida Prado, Inaldo passou a
traçar as informações para fazer o levanta-
mento genealógico de seus ancestrais.
“Camargos & Penteados - História e
Genealogia de uma família paulista” foi o
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Apesar de ter descendência italiana por
parte de pai e mãe, Fátima não tinha infor-
mações sobre a família, ao contrário de
Edson que, embora tenha ascendência itali-
ana apenas por parte materna, conseguiu
dados importantes com sua tia Carmela
Lunardon Piratelli. Motivados pelos escla-
recimentos feitos pela tia, o casal começou
a pesquisa na Itália, entrando em contato
com a cidade de Santa Giustina in Colle. A
partir dessa aproximação com a municipa-
lidade, conseguiram informações que os aju-
daram a avançar na investigação.

Por conta de um concurso feito pela As-
sociação Vêneta, em São Paulo, para saber
onde estavam as famílias descendentes, ori-
ginou o livro “Família Lunardon e suas
raízes italianas”, lançado em 2013. Após
escreverem essa primeira obra, Fátima teve
a ideia de propor a outras famílias de Itu
descendentes de italianos para que escreves-
sem também sobre as suas respectivas his-
tórias. “Saímos convidando pessoas na fei-
ra, no supermercado, na igreja, na praça, na
rua, no clube, onde encontrávamos, que a
gente sabia que tinha origem italiana, con-
vidamos para escrever”, afirma. De acordo
com Edson, as pessoas que tinham a infor-
mação, mas não tinham facilidade de pôr
no papel, iam até a casa do casal e, com a
ajuda de Vilma Pavão Folino, amiga da fa-
mília, romanceavam as histórias.

Assim teve origem o livro “Italianos em
Itu: da imigração à atualidade”, volume 1,

Nessa foto na escadaria do prédio do Círculo Ítalo Brasileiro Dante Alighieri em Itu estão alguns dos
escritores que relataram suas emoções no livro “Italianos em Itu: da imigração à atualidade”, volume 1

publicado em 2017. No ano seguinte foi
concluído o segundo volume, obra que conta
a história de 170 famílias de origem italia-
na que moram em Itu. Toda a renda líquida
obtida com a venda foi destinada à Irman-
dade do Lar Nossa Senhora da Candelária.

Em 2023, o livro foi traduzido para o italia-
no e levado para a Itália. “Em cada cidade
de onde saíram os emigrantes, sua bibliote-
ca municipal recebeu um exemplar do li-
vro. O emigrante voltou para sua origem”,
afirmou Edson.

Coleção Edson Carlos de Oliveira
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Mapa do Japão com destaque para a cidade de
Sendai, na província de Watari, de onde se origi-
naram os antepassados japoneses de Rochele

De Sendai, migraram para a ilha de Hokkaido,
ao norte do Japão. Os antepassados de Rochele
eram samurais e serviam a Daimyo Masamune
Date, senhor feudal que fundou a cidade de Date

Já a economiária Rochele Tieme Katahira
Motta começou sua busca genealógica ain-
da na adolescência por pura curiosidade. Ela
possui descendência japonesa por parte de
pai e espanhola por parte de mãe. Em 2002,
Rochele foi ao Japão a trabalho, mas apro-
veitou os quatro anos em que viveu no país
para esclarecer diversas histórias familiares.
Entre elas, a de que pertencia a uma família
de samurais, a quase extinção do sobreno-
me Katahira e a história do brasão da famí-

lia. No ano de 2005, ela e o pai, Paulo
Katahira, fizeram uma viagem para Date,
cidade de origem da família, localizada em
Hokkaido, uma pequena ilha na região nor-
te do Japão. Lá, Rochele pode conhecer
vários parentes que ainda moram na cida-
de, além de ter tido o privilégio de encon-
trar uma árvore genealógica já pronta. “Uma
prima do meu pai abriu em cima da mesa
uma espécie de pergaminho e começou a
ler e ir localizando os familiares. Chegamos

Casa onde o bisavô e avô de Rochele nasceram na cidade de Date no Japão

Fotos: Coleção Rochele Tiemi Katahira Motta
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a 11ª geração acima do meu avô”, relata.
Porém, a busca pelo lado materno de sua

família de origem espanhola apresentou
obstáculos maiores. Rochele tinha apenas o
nome da bisavó, Aurora Durán, mas não
sabia a data de nascimento e nem quando e
onde ela havia falecido. Isso a obrigou a
recorrer a muitas fontes alternativas, reali-
zar longas pesquisas em arquivos, museus,
cemitérios e, principalmente, perseverar
para completar o que ela considera ser uma
missão. “Eu tinha uma árvore genealógica
que, de um lado, tinha muitos galhos e, do
outro, só um raminho”, brinca. Por isso, ela
decidiu que precisava preencher os ramos
do lado espanhol de sua árvore genealógica.

Após décadas de pesquisa, Rochele con-
seguiu descobrir diversas informações im-
portantes que permitiram dar continuidade
à construção da sua árvore genealógica e,
inclusive, a possibilidade de se encontrar
com parte da família de descendência espa-
nhola. “Estamos marcando um encontro
para selar essa amizade e esses laços e con-
tarmos todas as histórias”, afirma. Para
Rochele, é muito importante que as futuras
gerações conheçam o legado da família.
Portanto, pretende documentar todas as des-
cobertas em um livro para seus descendentes.

Dupla cidadania
A empresária Eliete Schincariol começou

as pesquisas e montagem da árvore
genealógica como um passatempo. Contu-

Livros do Archivio
di Stato di Venezia,
visitado por Patricia
em 2023, onde
ficam os documentos
de registro em que
é possível encontrar
muitas certidões
de pessoas que
imigraram para o
Brasil

do, ao receber pedidos de parentes próxi-
mos que desejavam acessar os registros para
também conhecerem suas respectivas ascen-
dências, ela transformou seu hobby em um
negócio e fundou em Itu o escritório
Schincariol Cidadania Italiana há 10 anos,
onde trabalha com a filha Vitória
Schincariol, bacharel em direito e mestre em
antropologia que, atualmente, reside em
Lisboa, Portugal.

Além de oferecer serviços para quem
pretende obter a cidadania italiana, o escri-
tório também atua, da mesma forma, em
processos para legalizar a cidadania portu-
guesa. Ao lado da mãe, Vitória encaminha
todo o processo diretamente por lá. No caso
da cidadania italiana, o escritório conta ain-
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Luis Antonio, Iracema e Eliete com a certidão
de nascimento do italiano Augusto Quartaroli,

bisavô da empresária

da  com a parceria, experiência e conheci-
mento técnico de um advogado na Itália.

Em todos esses anos de trabalho, Eliete
tem acompanhado de perto as diferentes mo-
tivações que levam pessoas de várias ida-
des e origens a buscar a cidadania italiana.
De acordo com a empresária, o passaporte
italiano é um dos mais fortes do mundo, per-
mitindo morar, trabalhar e estudar em mais
de 30 países, com isenção de visto para o
Canadá e Estados Unidos. No entanto, ela
observa que muitos não têm interesse em morar
na Itália. “O salário fora da Itália é muito
mais atrativo”, garante.

Patrícia Mora, do escritório Ser Italiano,
localizado em Sorocaba/SP, iniciou suas
pesquisas movida pelo vínculo familiar com
a Itália. Junto com o pai, Ivo Jordão Mora
(1949 - 2024), que era historiador e sempre
foi muito conectado às histórias da imigra-
ção e pesquisa genealógica, ajudou muitas
famílias de forma voluntária, numa época
em que não existia Internet e falava-se pou-
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Patricia Mora, CEO e fundadora do escritório
Ser Italiano, e seu marido Stefano Tosin, sócio

e pesquisador genealógico

Sócios da Radice - Genealogia e Cidadania. Da esquerda
para direita: Danilo Benedetti, Felipe Aguiar, Augusto Guardia

co sobre cidadania. A pesquisa geralmente
era feita apenas porque as pessoas queriam
conhecer as próprias origens.

Anos depois, Patrícia mudou-se para a
Itália, inspirada pelo bisavô e pelo pai, para
se reconectar com o passado e consigo mes-
ma. Nessa “viagem”, continuou ajudando in-
formalmente com a pesquisa dos documen-
tos até perceber que estava unindo sua pai-
xão e experiência na área, decidindo, assim,
fundar seu escritório de cidadania em
Bassano del Grappa (cidade próxima a

Veneza), onde também conheceu seu mari-
do e, agora, sócio e pesquisador genealó-
gico, Stefano Tosin. “Foi nessa belíssima
cidade, que me recebeu de braços abertos,
que concretizei meu sonho de fundar meu
escritório de cidadania”, conta.

O interesse pela genealogia também fez
com que Danilo Sotillo Benedetti, que ini-
ciou suas pesquisas familiares por curiosi-
dade, montasse seu próprio negócio, a
Radices – Genealogia e Cidadania, em Itu,
junto com os amigos Felipe Pereira de
Aguiar, o idealizador da empresa, e Augusto
Bazzanelli Medina Guardía.

Danilo tem descendência portuguesa e
austríaco-italiana. Sua mãe iniciou um le-
vantamento em 2004, que alcançou até a sé-
tima e oitava gerações na linha
italiana, chegando até o ano de
1800. Pelo lado de ascendência
portuguesa, chegou até 1300.
Nas pesquisas, descobriram que
o sobrenome Sotillo vem de
Vêneto, na Itália, com possíveis
origens austríacas alemãs por
parte de seu avô, que é de Tietê/
SP. Pelo lado da avó, as origens
são espanholas e portuguesas.

O empresário obteve a cida-
dania italiana por meio do so-
brenome Benedetti e morou na
Itália em 2011, aprofundando
ainda mais sua conexão com
suas origens. Hoje, ele ajuda

Filipe Resenha

Divulgação Radices

outras pessoas que querem descobrir suas
raízes. “Com a pesquisa genealógica, você
consegue entender comportamentos famili-
ares, hábitos religiosos e morais”, conclui.

César Mondoni fundou seu escritório,
Mondoni Assessoria, localizado em Itu,
após realizar seu próprio processo de
cidadania italiana e perceber que levava
jeito para o negócio. O empresário trabalha
exclusivamente com o objetivo de orientar
clientes a obterem o reconhecimento de
cidadãos. De acordo com César, os maiores
desafios da pesquisa vão desde pais que
não registravam os filhos a imigrantes que
trocavam de nome ao chegar ao Brasil por
questões políticas.

Beatriz Pires
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busca pelos antepassados, que antes
era um processo trabalhoso que de-
mandava pesquisas em documentos

muitas vezes de difícil acesso, foi facilitada
com a tecnologia da   internet. Com pesqui-
sas em buscadores como o Google, hoje é
possível obter informações sobre familiares
distantes para auxiliar na montagem de sua
árvore genealógica. Mas existem websites
especializados apenas em genealogia, como
o FamilySearch.org - o mais conhecido des-
se segmento. Patrocinado pela Igreja de Je-
sus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, ele
é gratuito e sem fins lucrativos. A história
do serviço, porém, é antiga, tendo surgido
muitos anos antes da rede mundial de com-
putadores sem sequer ser imaginada.

O FamilySearch foi fundado em 13 de
novembro de 1894, como Sociedade
Genealógica de Utah (EUA), sob a direção
de Wilford Woodruff, o quarto presidente
da igreja. A organização foi fundada com
três principais objetivos: coletar, estabele-
cer e manter uma biblioteca genealógica,
disseminar informações genealógicas e ad-
quirir registros para realizar ordenanças do
templo. A Sociedade então iniciou sua bi-
blioteca com uma coleção de 300 livros. Em

Redes de busca genealógica pela internet
Sites como o FamilySearch auxiliam na localização de antepassados em várias partes do mundo

Escritório da
Sociedade
Genealógica
de Utah antes
de 1917

1896, a Sociedade cobrava um ingresso de
dois dólares por dia pelo acesso à bibliote-
ca. Hoje, o FamilySearch possui mais de
453.000 livros digitais e bilhões de regis-
tros disponíveis para pesquisa. Antes da
digitalização, os documentos eram micro-
filmados. Os rolos estavam disponíveis para
qualquer pessoa, mediante empréstimo.

Após mais de 130 anos de sua fundação,
a Sociedade agora é conhecida como o
FamilySearch International, uma das maio-
res organizações genealógicas do mundo,
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Wilford Woodruff
(em pintura de H.

E. Peterson)
serviu como o

quarto presidente
da igreja, de
1889 a 1898

Reprodução/FamilySearch.org

Genera é
considerada o
primeiro labora-
tório brasileiro
de genética a
oferecer uma
plataforma

personalizada de testes de ancestralidade

Alguns serviços permitem realizar teste
genético de ancestralidade por meio de exa-
mes de DNA (ácido desoxirribonucleico,
molécula que contém a informação genéti-
ca de um organismo). O exame consegue
revelar dados de até oito gerações antepas-
sadas, como país de origem e característi-
cas físicas, possibilitando montar sua árvo-
re genealógica e até indicando riscos de
doenças. Os exames podem ser feitos com
coleta de saliva ou com uma amostra de san-

gue. Os dados do DNA são comparados com
os polimorfismos cadastrados nos bancos de
dados que representam as populações do mun-
do todo. Esse tipo de teste existe desde a dé-
cada de 1980, mas ganhou popularidade nos
últimos anos com a diminuição dos custos.

Testes de
ancestralidade

Reprodução

Hoje é possível fazer esse tipo de exame por
cerca de trezentos reais. Segundo a MIT
Technology Review, no ano de 2019, mais de
26 milhões de pessoas já haviam feito o teste
no mundo. Fundada em 2010 em São Paulo/
SP, a Genera é considerada o primeiro labora-
tório brasileiro de genética a oferecer uma pla-
taforma personalizada de testes de
ancestralidade. De acordo com a própria em-
presa, mais de 300 mil DNAs já foram anali-
sados. Desde 2019, a Genera integra o grupo
da rede de diagnósticos Dasa. O My Heritage
e o Ancestry também oferecem esse tipo de
teste, assim como Genomelink, meuDNA e
Life Genomics, entre outros. (AR)
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Sede da Igreja de Jesus Cristo dos Últimos Dias em Itu, onde está localizado o Centro do FamilySearch

Os voluntários Solange Aparecida do Amaral
Nabaz e Carlos Alberto Perez Cavalheiro são

responsáveis pelo CFS de Itu

com mais de 1,5 bilhão de pessoas em sua
árvore familiar colaborativa online, e 18
bilhões de registros e imagens históricas
pesquisáveis. Além de ter a maior bibliote-
ca genealógica do mundo, em Salt Lake City,
o FamilySearch também estabeleceu mais
de 6.000 centros do FamilySearch (filiais)
em todo o mundo.

Lançada em 24 de maio de 1999, a pla-
taforma on-line pode ser acessada de qual-
quer lugar do mundo de forma gratuita. Mas,
nos templos da igreja, é possível ter auxílio

FamilySearch (CFS) em Itu funciona às
quartas-feiras, das 19h às 21h, e aos domin-
gos, das 11h às 13h e das 16h às 18h. So-
mente em dezembro de 2024, foram 580
acessos ao FamilySearch por membros da
igreja (de Itu, Salto/SP e Indaiatuba/SP). Na
mesma região, atuam como voluntários 271
pessoas, responsáveis pela indexação de do-
cumentos - que é o processo de pegar informa-
ções sobre registros históricos e colocá-las em
um formato digital. A indexação transforma os
registros em fontes pesquisáveis, permitindo

Tucano André Roedel

de voluntários nos centros, que antigamen-
te eram conhecidos como Centros de His-
tória da Família. Em Itu/SP, o centro do
FamilySearch funciona na igreja localizada
na Rua 21 de Abril n° 223 -  Centro. Solan-
ge Aparecida do Amaral Nabaz é consulto-
ra do Templo e História da Família e treina-
dora, responsável por auxiliar os visitantes,
que podem ser de qualquer religião.

Segundo ela, o centro ituano conta com
três computadores com acesso à internet
para explorar o sistema. O Centro do
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que os pesquisadores os encontrem e os
conectem aos antepassados em sua árvore
familiar no FamilySearch.

Carlos Alberto Perez Cavalheiro é outro
voluntário do CFS local. “A igreja sempre
teve uma preocupação muito grande com a
preservação de registros de família. Isso é
algo que já tem mais de 100 anos”, destaca
ele. O zelo pela documentação se acentuou
com a Segunda Guerra Mundial, com a
microfilmagem dos documentos a partir de
1938. “As guerras destroem informações,
destroem história, arte, preciosidades, vida”.
Cavalheiro conta que, no local, antes havi-
am máquinas leitoras de microfilme para
conferência dos arquivos. “Cada slide era a
página de um livro. À medida que o traba-
lho de genealogia foi crescendo, em algu-
mas capelas se instalavam os Centros de
História da Família, que tinham as máqui-
nas”, explica.

Para acessar os documentos, o processo
era burocrático: o interessado precisava so-
licitar o livro específico de uma cidade e
ano, o microfilme referente ao livro era
microfilmado e enviado para a sede da igreja
no Brasil, que então repassava para o
solicitante em esquema de empréstimo,
como em bibliotecas. “Tinha um mês para
usar. Quando passava um mês, havia duas
opções: ou renovava ou então, se outra pes-
soa estivesse solicitando, devolvia para São
Paulo, a qual devolvia para outra localida-
de”, explica Cavalheiro.

Fachada do Cofre de Registros das Montanhas
de Granito, localizado em Salt Lake City, Utah

O interior do Cofre de Registros das
Montanhas de Granito, onde milhões de
registros microfilmados são preservados

temos computadores que fazem a leitura
desses livros”, explica o voluntário.

Cofre de Registros
A maior coleção de registros genealó-

gicos do mundo está armazenada em um
cofre de registros nas montanhas perto de
Salt Lake City. A Igreja de Jesus Cristo dos
Santos dos Últimos Dias construiu o Cofre
de Registros das Montanhas de Granito (em
inglês, The Granite Mountain Records
Vault) em 1965 para preservar e proteger
registros importantes, inclusive a grande
coleção de microfilmes de história da famí-
lia. O cofre é uma espécie de caverna em
que são guardados mais de 3.5 bilhões de
imagens em microfilmes, microfichas e
mídia digital.

Por razões de segurança, não é permiti-
do o acesso público ao local. Tanto é que o
cofre é considerado um dos lugares mais se-
guros do mundo. Mais de 50 funcionários
trabalham no local preocupados em prote-
ger os materiais dentro do cofre dos dedos
de visitantes e da contaminação por peque-
nas partículas. Atualmente, existe um pro-
cesso de digitalização de microfilmes e
disponibilização dos registros digitais no
site FamilySearch.

Feira da História da Família
No dia 28 de setembro de 2014, a cidade

de Itu sediou a “Feira da História da Famí-
lia”, organizada por membros da Igreja lo-

Fotos: Christina Smith/LDS Photo Studio

Com o tempo, os microfilmes foram
digitalizados. Mas a transferência para o
arquivo computadorizado ainda era feito por
pessoas que conferiam cada documento e o
transcreviam para o digital. “Era um traba-
lho gigantesco, trabalhoso demais. Hoje, já
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 “Feira da História da Família” realizada em 2014
reuniu em Itu cerca de 300 participantes

Fachada do “Family History Library” no município
estadunidense de Salt Lake City, Utah

Reprodução/Itu.com.br

cal. O evento, que foi aberto gratuitamente
ao público, atraiu cerca de 300 participan-
tes, incluindo membros da igreja e visitan-
tes. A iniciativa visou compartilhar o vasto
acervo genealógico disponível no site
FamilySearch, incentivando tanto membros
quanto não membros a explorarem suas
ancestralidades de forma gratuita.

A feira contou com exposições de obje-
tos antigos, abrangendo desde a década de
1920 até os anos 1990. Também participa-
ram da feira membros de cidades vizinhas
como Salto, Indaiatuba e Porto Feliz/SP,
cada uma responsável por um dos temas
expostos. A feira foi encerrada com uma
palestra ministrada pelo então presidente do
Templo de Campinas/SP, Silvio Gesch-
wandtner, que falou sobre a importância de

conhecer os antepassados.

Outros sites e serviços
Existem outros sites que desempenham

importante papel na busca genealógica, como
o MyHeritage. O site teve origem em Israel e,
em 2018, contava com cerca de 92 milhões de
usuários no mundo todo. O serviço é gratuito,
mas para acessar alguns serviços é preciso pa-
gar uma assinatura. Outro serviço semelhante
é o Ancestry.com, que surgiu em Utah em
1983 como Ancestry Publishing, uma edi-
tora que publicou mais de 40 títulos de revis-
tas sobre história da família e genealogia. Com o
avanço tecnológico, os dados foram migrados
para disquetes. Somente em 1996 o site foi lan-
çado, permitindo o acesso on-line às informa-
ções. Em 2021, a empresa atingiu mais de 30

bilhões de registros em seu banco de dados.
Outros sites de destaque são o Antenati,

Geni, Emigrazione Veneta, Geneanet, Cisei
Online e Cognomix. Além dessas plataformas, é
possível consultar raízes familiares por meio de
outros serviços como o Arquivo Nacional, que
disponibiliza registros de entrada de imi-
grantes no País, especialmente entre 1875 e
1910, com informações detalhadas como ca-
racterísticas físicas e ocupações. Já o Museu
da Imigração do Estado de São Paulo preserva a
história das pessoas que chegaram ao Brasil por
meio da Hospedaria de Imigrantes do Brás, na
capital paulista. Seu acervo conta com objetos,
registros textuais e iconográficos, publica-
ções e relatos orais, possibilitando compre-
ender a história das migrações no País.

André Roedel

Brandon Baird/Wikimedia Commons
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iversas instituições se dedicam ao es-
tudo genealógico no País, promoven-
do pesquisas, preservando documen-

tos históricos e auxiliando tanto pesquisa-
dores quanto pessoas comuns interessadas
em conhecer suas raízes ancestrais. Essas
entidades desempenham papel fundamental
na preservação da história e na construção
da identidade nacional. O incentivo ao es-
tudo específico fortalece a compreensão do
passado e contribui para a valorização das
histórias familiares, assim como o sentimen-
to de pertencimento de toda a sociedade.

Uma das primeiras instituições brasilei-
ras dedicada ao estudo da Genealogia foi  o
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro
– IHGB. Fundado em 21 de outubro de
1838, foi responsável pela divulgação dos
trabalhos dos antigos genealogistas do País
e sua devida preservação. A proposta de sua
fundação foi apresentada à Sociedade
Auxiliadora da Indústria Nacional (SAIN)
pelo marechal Raimundo José da Cunha Matos
e pelo cônego Januário da Cunha Barbosa.

Nesta data, o IHGB definiu como prin-
cipal objetivo reunir documentos da histó-
ria e geografia do Brasil, constituindo uma
das mais significativas e variadas brasilianas
do País. Para a gestão da Coleção IHGB,
foram criados o Arquivo, a Biblioteca e o
Museu como setores técnicos da instituição.

A Revista do IHGB, publicação científi-
ca que circula regularmente desde 1839, é

Construtores de histórias e genealogias
Instituições que promovem a pesquisa genealógica no Brasil zelam

pela preservação do passado e das origens das famílias
Coronel
Salvador de
Moya Ruffo foi
o presidente
perpétuo do
Instituto
Genealógico
Brasileiro
(IGB), fundado
em 1939

D
Pedro de Araújo
Lima, Marquês de
Olinda, foi um
estadista brasileiro,
regente único e
primeiro-ministro do
Império do Brasil em
quatro ocasiões.
Durante a sua
regência foram
fundados o Imperial
Colégio Pedro II, o
Arquivo Público do Império e o IHGB, sendo
deste último sócio-fundador
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conhecida como uma das mais antigas do
País. Em 2016, obteve o registro nacional
do Programa Memória do Mundo da
Unesco, confirmando o seu valor excepcio-
nal como acervo bibliográfico, que deve ser
protegido para benefício da humanidade.
Em suas páginas, os textos inéditos veicu-
lados são submetidos à avaliação de
pareceristas convidados pela sua especiali-
dade para garantir a relevância e a origina-
lidade das contribuições publicadas. O acer-
vo completo da revista pode ser consultado
no Portal do IHGB (www.ihgb.org.br).

Pesquisa Genealógica
O Instituto Genealógico Brasileiro (IGB)

talvez tenha sido a primeira associação bra-
sileira voltada inteiramente à pesquisa
genealógica em si. As que o precederam es-
tavam voltadas para a heráldica,
nobiliárquica ou pesquisas regionais. A en-
tidade, no entanto, não perdurou por mui-
tos anos e foi descontinuada. Fundado em
1939, o IGB teve como presidente perpé-
tuo o coronel Salvador de Moya Ruffo (1891
– 1973). Serviu de modelo para as associa-
ções posteriores, como o Colégio Brasilei-
ro de Genealogia (CBG) e a Associação Bra-
sileira de Pesquisadores de História e
Genealogia – ASBRAP.

O CBG é uma associação cultural civil,
sem fins lucrativos, com sede na cidade do
Rio de Janeiro/RJ. Fundado em 24 de ju-

Largo do Paço
Imperial, onde
funcionava
em uma sala
a primeira
sede do IHGB.
Litogravura
de I. Ludwig
e Briggs
(1845 – 1846)D
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nho de 1950, é conceituado no exterior e
referência no Brasil, pois reúne os estudos
dos principais genealogistas do País. Seu ob-
jetivo é contribuir com o estudo e a investi-
gação genealógica de famílias brasileiras e
estrangeiras radicadas no Brasil.

O CBG é mantido exclusivamente por
seus associados. Além de biblioteca de
genealogia com milhares de títulos, possui
valiosa coleção de fichas matrimoniais, com
casamentos ocorridos na cidade do Rio de
Janeiro desde 1616 até início do século 20,
porém de acesso exclusivo de seus associa-
dos. Para difundir trabalhos genealógicos,
o Colégio publica a “Carta Mensal” e a re-
vista “Brasil Genealógico”. Adicionalmen-
te, organiza palestras presenciais e virtuais
e, periodicamente, proporciona a sócios e
convidados visitas a locais de interesse his-
tórico e genealógico.

Já a ASBRAP é uma associação sem fins
lucrativos que congrega pesquisadores e
interessados por história e genealogia do
Brasil e do exterior. Seu objetivo é fomen-
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tar estudos nessas áreas do conhecimento,
a fim de preservar e divulgar a memória do
povo brasileiro. Para tanto, visa promover o
intercâmbio entre pesquisadores de História,
Genealogia e demais ciências correlatas de todo
o território nacional, bem como integrá-los com
os arquivos de fonte primária existentes no
País; promover, em âmbito nacional,
cadastramento de arquivos civis, militares,
eclesiásticos, diplomáticos, universitários,
particulares e outros; coordenar e divulgar
projetos de pesquisa pelo Brasil; firmar con-
vênios e promover publicações de pesqui-
sas; promover cursos e palestras; despertar
o interesse das autoridades e do público para
a importância dos arquivos; apresentar pro-
postas de melhorias no atendimento aos
pesquisadores e na preservação de docu-
mentos; e colaborar com entidades e com
órgãos públicos em diversas iniciativas. A
ASBRAP também possui uma revista cien-
tífica conceituada. O acervo da publicação
está disponível para consulta virtual no site
oficial da associação: www.asbrap.org.br.

Em solo paulista
Além das instituições de âmbito nacio-

nal, há outras entidades importantes em to-
dos os estados da Federação. No Estado de
São Paulo, o Instituto Histórico e Geográfi-

Rui Vieira da Cunha,
primeiro ocupante da
Cadeira nº 1 do CBG.
Pertencia também ao
Instituto de Estudos
Genealógicos do Rio
Grande do Sul
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Marcelo Meira Amaral
Bogaciovas, principal
fundador da ASBRAP
(1952 – 2023)

O pesquisador e
presidente do

IHGGS, Adilson
Cézar, discursa

durante a
cerimônia

comemorativa do
Jubileu de Platina

do instituto
sorocabano

ASBRAP

Facebook do IHGGS

co de São Paulo (IHGSP) ostenta a fama de
ser uma das instituições engajadas na pre-
servação da pesquisa genealógica mais an-
tiga do País. Fundada em 1º de novembro
de 1894, a associação civil de caráter cien-
tífico e cultural, sem fins lucrativos, comple-
tou, no ano passado, 130 anos de história.
Cesário Motta foi um de seus fundadores.

Seu principal objetivo é valorizar o
patrimônio histórico, artístico, cultural e
urbano-ambiental, e das tradições e valores
culturais, cívicos, morais e éticos de São
Paulo, bem como sua defesa, preservação e
conservação. O instituto também prima pela
promoção do estudo, da pesquisa e da divulga-
ção da História, da Geografia e das ciências
correlatas, tornando-lhe ponto de referên-
cia, de alto nível, na vida cultural paulista.

A Revista do IHGSP é publicada anualmen-
te e já conta com mais de 100 edições. Sua ver-
são digital está disponível para consulta no
site oficial do instituto: www.ihgsp.org.br.

Pesquisa na Região
O Instituto Histórico, Geográfico e Genealó-

gico de Sorocaba (IHGGS) atua na preservação
e divulgação da história da região de Sorocaba/
SP. É uma sociedade cultural de duração ilimita-
da, sem fins econômicos, com objetivo de pro-
mover o estudo e a divulgação da História,

O Museu Republicano Convenção de Itu/
MP possui importante arquivo de documen-
tação cartorial (inventários, testamentos, es-
crituras etc.) de Itu e de Porto Feliz que tem
sido muito útil e pesquisado por interessados em
genealogia. Segundo o historiador Jonas Soares de
Souza, um dos principais responsáveis pela pre-
servação dessa documentação (pertencente ao
Tribunal de Justiça de São Paulo) que, a partir de
1972, trabalhou muito para que o museu ituano
assumisse a guarda desse acervo, foi o pesquisa-
dor José Gabriel Calmon da Costa Pinto.

Respeitado internacionalmente, o pesqui-
sador desempenhou papel importante na apro-
ximação de pesquisadores, genealogistas e his-
toriadores. Conhecia como poucos a genealogia

O pesquisador José Gabriel
Calmon da Costa Pinto foi
um dos principais responsá-
veis pela preservação de
importante arquivo de
documentação cartorial de
Itu e de Porto Feliz, hoje sob
a guarda do Museu Republi-
cano Convenção de Itu/MP
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)das casas reais de Portugal e do Brasil.
Em Itu, pesquisou intensamente os arquivos

cartoriais e paroquiais, em busca de estratégias
matrimoniais entre membros de famílias de do-
nos de engenhos de açúcar. No Rio de Janeiro,
foi por quase 40 anos funcionário do Arquivo
Nacional, quando foi responsável pela seção
“Quem está pesquisando o que” do Mensário do
Arquivo Nacional e chegou a ser Vice-Diretor. Lan-
çado em 1970, o Mensário divulgava as atividades e
contribuía na difusão do acervo da instituição. O
periódico foi editado até 1982, sendo sucedido pela
Revista Acervo, lançada em 1986.

José Gabriel, muito embora tenha sido fun-
damental na orientação de pesquisas e na revi-
são dos trabalhos delas resultantes de inúmeros
profissionais, é desconhecido a muitos pesqui-
sadores porque impunha uma condição aos be-
neficiados por seu trabalho: não o citar.

José Gabriel faleceu no dia 6 de fevereiro de

2002, em Salvador/BA. Em 2003, o IHGB lan-
çou um CD-ROM, organizado pelas professoras
Maria Emília Prado e Rosângela Bandeira, com
depoimentos de vários historiadores sobre o gran-
de pesquisador. Parte dos depoimentos foi trans-
crito in memoriam na edição Ano 164, n. 420,
jul/set 2003, da Revista do Instituto Histórico
e Geográfico do Brasil. José Gabriel Calmon
da Costa Pinto é membro honorário do Colé-
gio Brasileiro de Genealogia. (RS)

Construtor anônimo
da História
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Geografia, Genealogia e Ciências correlatas,
precipuamente de Sorocaba.

O IHGGS completou 70 anos de história
em 2024. O selo comemorativo do jubileu de
platina do IHGGS foi elaborado pela Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos. Sua sede está
localizada na Casa de Aluísio de Almeida, um
patrimônio histórico construído na década de
1930 pelo coronel Aníbal Castanho de
Almeida, pai do sacerdote Luiz Castanho
de Almeida, conhecido pelo pseudônimo de
escritor “Aluísio de Almeida”. Este dedicou
sua vida a escrever sobre a história e a
genealogia de nossa terra e nossa gente.

No interior da Casa de Aluísio de
Almeida funcionam ainda dois importantes
museus que, apesar de ainda não estarem
disponíveis ao público, têm um acervo con-
siderável: o Museu da Imagem e do Som e
o Museu Sorocabano de História Militar. No
Museu da Imagem e do Som, por exemplo,

Primeiro número
do Mensário do

Arquivo Nacional,
boletim do

Arquivo Nacional,
uma importante

referência aos
pesquisadores

Volume 8, de 1956,
da Revista
Genealógica Latina,
publicação do
Instituto Genealógico
Brasileiro. A
instituição não durou
muito tempo, mas
serviu de inspiração
à associações
posteriores

A Revista do IHGB
obteve o registro
nacional do
Programa Memória
do Mundo da
Unesco. Isso
significa que seu
acervo bibliográfico
deve ser protegido
para benefício da
humanidade

B
N

D
igital - F

undação B
iblioteca N

acional

C
ol

eç
ão

 J
os

é 
G

ab
rie

l C
al

m
on

 d
a 

C
os

ta
 P

in
to

há fotografias de Sorocaba feitas por Rogich
Vieira, retratando uma cidade de Sorocaba
bem diferente dos dias atuais.

Coleção de Revistas do IHGB
O Museu das Monções, em Porto Feliz/

SP, tem em seu acervo uma coleção impres-
sa da Revista do IHGB desde o primeiro
número até os volumes publicados na déca-
da de 1970. A coleção, que pertenceu ao
professor, jornalista, ensaísta e político Cân-
dido Motta Filho, tem sido muito útil aos
pesquisadores de genealogia e histórias de fa-
mílias na região. Em 1945, ele sugeriu à Prefei-
tura de Porto Feliz a compra da casa onde havia
nascido o seu primo Cesário Motta Júnior, para
nela instalar um Museu Histórico ou outra
“modalidade que perpetue a memória do
ilustre morto” e do seu papel na história do
Partido Republicano Paulista – PRP.

A proposta passou pela análise do histo-
riador Sérgio Buarque de Holanda, na épo-
ca diretor do Museu Paulista, que conside-
rou a ideia digna do interesse do Governo
do Estado. A criação desse estabelecimento
não saiu do campo das ideias. Porém, em
1963, quando o Museu das Monções foi
criado oficialmente, Cândido Motta Filho
deixou aos cuidados de amigos locais a co-
leção da Revista do IHGB, várias outras
publicações, além de objetos e documentos
textuais avulsos de valiosa contribuição his-
tórica e genealógica para toda a região.

Rodrigo Stucchi

Selo comemorativo do jubileu de platina do
IHGGS, elaborado pela Empresa Brasileira de

Correios e Telégrafos

Facebook do IHGGS
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os tempos áureos do ciclo da cana-de-
açúcar, a Vila de Ytu despontava
como uma das mais prósperas da Ca-

pitania de São Paulo. Em 29 de agosto de
1779, Vicente da Costa Taques Goes e Ara-
nha (1749-1825) assumiu o posto de capi-
tão-mor da Vila, a qual governaria pelos 46
anos seguintes.

A vida dessa figura emblemática será re-
tratada em um livro que deverá ser lançado
em março deste ano pelo diplomata aposen-
tado Synesio Sampaio Goes Filho, de 85
anos, que chegou a ser embaixador do Bra-
sil em três países. Synesio e Vicente Taques,
dois ituanos ilustres que possuem uma liga-
ção familiar com dois séculos de diferença.
“Sou descendente em 5º grau do capitão-
mor”, conta Synesio.

A genealogia foi a ferramenta principal
da pesquisa de Synesio para produzir Itu em
seu auge – Tempos do capitão-mor Vicente
Taques. O ex-embaixador esmiuçou obras
importantes da literatura especializada para
traçar a árvore genealógica de sua família,
sobretudo livros de dois autores considera-
dos referências do gênero, Luiz Gonzaga da
Silva Leme (1852-1919) e Frederico de
Barros Brotero (1877-1962).

O capitão-mor e o embaixador
A relação genealógica entre dois ituanos ilustres com dois séculos de distância

N

Aquarela sobre papel do pintor ituano
Miguelzinho Dutra (1812-1875) retrata a
figura do capitão-mor Vicente da Costa
Taques Goes e Aranha

O capitão-mor Vicente Taques em óleo
sobre tela de Benedito Calixto, baseado

na obra original de Miguelzinho Dutra
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Famoso painel de azulejos do Museu
Republicano “Convenção de Itu” contempla

imagem do capitão-mor Vicente Taques

Synesio Sampaio Goes Filho tomou posse na
Academia Paulista de Letras em maio de 2017

Arquivo Academia Paulista de Letras
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A história da família em Itu teria come-
çado na primeira década do século 18, com
a chegada do português João da Costa Ara-
nha, que se firmou no ramo dos negócios e
da lavoura, tendo se casado duas vezes. Com
a primeira esposa teve sete filhos, sendo que
um deles, Manoel da Costa Aranha, seguiu
o caminho do sacerdócio, tendo se tornado
vigário da Vila de Ytu em 1777, cargo que
exerceu até 1790.

Árvore genealógica
Vicente Taques foi um dos cinco filhos

que João da Costa Aranha teve em seu se-
gundo casamento. Um ano após se tornar
capitão-mor, Taques se casou com Alda
Brandina Cerqueira Mello, que fazia parte
da família Paes de Barros. “Essa era uma
família dominante na sociedade da época”,
comenta Synesio.

Em 1816, uma das filhas do casal Taques
e Alda, Anna Brandina de Lara Goes e Ara-
nha, casou-se com o senhor de engenho João
de Almeida Prado, que viria a suceder
Taques como capitão-mor. Uma das filhas
de Anna Brandina e Almeida Prado foi
Gertrudes de Almeida Taques que, em 1846,
casou-se com Vicente Sampaio Goes, sen-
do que um dos filhos dessa união foi o co-
ronel Antonio de Almeida Sampaio, conhe-
cido como Totó Sampaio. “Este foi um gran-
de cafeicultor e prefeito que construiu o
Mercado Municipal”, afirma Synesio.

Um dos irmãos de Totó Sampaio era
Vicente Sampaio Goes Filho que, em 1893,
se casou com Salomé de Moura Campos,
com quem teve oito filhos, um deles Synesio
Sampaio Goes, que viria a ser pai do embaixa-
dor Synesio Sampaio Goes Filho.

Itu no auge
Synesio tinha a intenção de escrever uma

biografia do capitão-mor Vicente Taques,
mas confessa que a escassez de dados o fez
reavaliar o projeto. Itu no auge, título do

livro que está em fase final de produção pela
Editora Fox Tablet, remete justamente ao
período da governança de Taques em Itu. “A
Vila de Ytu vivia a pujança da produção da cana
de açúcar, uma época de notável prosperi-
dade”, analisa o escritor, destacando que foi
naquele período que foram construídos os
prédios da paróquia de Nossa Senhora da
Candelária (Matriz) e da igreja de Nossa Se-
nhora do Carmo.

Intelectual com grande facilidade para a
articulação política, Vicente Taques foi um
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fiel defensor dos princípios absolutistas, ten-
do inclusive sido deputado nas Cortes de
Lisboa, em Portugal. No entanto, também
soube se portar quando as vertentes liberais
desencadearam o processo que culminou na
Independência do Brasil. “Ele não tinha
muita simpatia pela Independência, mas
aderiu porque o processo se deu pelas mãos
do príncipe regente”, explica Synesio.

Essa capacidade de articulação o permi-
tiu se relacionar com figuras importantes da-
quela época. Seu sobrinho, Francisco de
Paula Sousa e Mello (1791-1851) aprendeu
as primeiras letras com Taques e teve car-
reira notável na política, tendo sido um dos
grandes nomes liberais e conselheiro do
Estado. Já com o padre Diogo Antonio Feijó
(1784-1843), sua relação alternou momen-
tos de amizade e inimizade. Tanto é que uma
de suas frases mais famosas classifica Feijó
como “um homem perigoso e cheio de ideias
criminosas de liberdade”.

Sobre Dom Pedro I, Synesio rememora
o episódio em que a fidelidade de Taques
ao antigo regime absolutista não o livrou de
ser ridicularizado pelo príncipe regente num
encontro entre ambos em São Paulo. Ao se
apresentar para uma cerimônia de beija-
mão, o já septuagenário Taques vestia traje
de pompa inadequado para a nova época
liberal e foi caçoado por Dom Pedro. “O
príncipe regente não se conteve e deu uma
gargalhada que constrangeu o capitão-mor”,
conta Synesio.

Da esquerda para a direita, José Feliciano Mendes (Juca Feliciano), Bento Dias de
Almeida Prado (Barão de Itaim), Antonio Constantino da Silva Castro e o coronel Antonio de

Almeida Sampaio (Totó Sampaio), este último que viria a ser tio-avô do embaixador
Synesio Sampaio Goes Filho. Esses políticos ituanos eram líderes dos Jagunços em 1904,

facção do PRP (Partido Republicano Paulista)

Coleção Diva Pereira Mendes/Arquivo Revista Campo&Cidade

O fato pitoresco teve reação imediata de
Taques, que soltou uma de suas mais céle-
bres frases: “Saiba Vossa Alteza Real que
com esta mesma farda durante dezenas de
anos servi aos seus augustos pais, avós e
bisavós”. Percebendo a gafe, Dom Pedro
confortou seu velho súdito, valorizou os
serviços públicos por ele prestados ao Bra-
sil e, posteriormente, lhe condecorou.

Embaixador
O livro produzido por Synesio marca os

200 anos da morte do capitão-mor Vicente
Taques. O escritor, membro das Academias
Paulista e Ituana de Letras, tem como seu
livro mais famoso Navegantes, bandeiran-
tes, diplomatas, lançado em sua sexta edi-
ção em 2021 pela Editora Ingá.

Formado na Faculdade de Direito do
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Chefe do cerimonial da Presidência da República, o
diplomata ituano Synesio Sampaio Goes Filho cumpri-
menta o Papa João Paulo II em sua primeira viagem
oficial ao Brasil, em 1980, em Brasília/DF

Embaixador do Brasil em Lisboa,
Synesio Sampaio Goes Filho
conversa com o presidente portugu-
ês Mario Soares em 1998 (à dir.)

Fotos: Coleção Synesio Sampaio Goes Filho

O casal Ana Rosa Rodrigues da Silveira e João Dias de Quadro Aranha faz
parte de ramificações genealógicas das tradicionais famílias Silveira Rodrigues
e Aranha que ajudaram a povoar o antigo Bairro do Varejão e adjacências, na
zona rural de Itu/SP, no passado. A informação foi levantada pelo pesquisa-
dor Leonardo Silveira, de 29 anos, em dissertação de mestrado na USP (Uni-
versidade de São Paulo). Segundo ele, o pai de Ana Rosa era primo em pri-
meiro grau do bisavô do ex-embaixador Synesio Sampaio Goes Filho.  A
família Aranha mudou-se do Bairro Barão Geraldo, em Campinas/SP, para
Itu onde mantém até hoje a Fazenda São João, no Bairro Varejão, segundo
Ricardo Mayrink Aranha (57 anos). (A.R.J.)

RAMIFICAÇÃO DA FAMÍLIA ARANHA
Fotos: Coleção Ricardo Mayrink Aranha

Largo de São Francisco,
na capital paulista,
Synesio teve notável car-
reira diplomática. Exer-
ceu várias funções no
Palácio do Itamaraty e
trabalhou no Ministério
da Fazenda e na Presi-
dência da República. No
exterior, ocupou postos
de relevo em vários paí-
ses, com destaque para
sua passagem como côn-
sul-geral em Milão, na

Itália, e como embaixador do Brasil em
Bogotá (Colômbia), Lisboa (Portugal) e
Bruxelas (Bélgica).

Antonio Rafael Júnior
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pesquisa que envolve o
levantamento de infor-
mações genealógicas

dos antepassados geralmente
traz uma série de dificuldades,
mas o panorama é ainda mais
desafiador quando falamos de
ancestrais indígenas ou
afrodescendentes. A escassez
de dados concretos e referên-
cias quanto à origem, sobre-
nomes e descendência remete
a uma desigualdade social no
campo da genealogia, um fa-
tor que desafia cada vez mais
pesquisadores em todo o País.

Doutora em Educação pela
Unicamp (Universidade Esta-
dual de Campinas) e mestre
em História pela Unesp (Uni-
versidade Estadual Paulista), a pesquisado-
ra Claudete de Sousa Nogueira avalia que
essa dificuldade provém dos modelos de co-
lonização e escravização adotados no Bra-
sil pelos portugueses.

No caso dos escravizados, Claudete ex-
plica que os indivíduos trazidos da África
perdiam seus sobrenomes quando eram
comprados por fazendeiros brancos e pas-
savam a ser citados em documentos apenas
pelo primeiro nome, mas isso podia sofrer
alterações de acordo com os interesses. “Isso
contribuiu para coisificar essa população ao
trazer, antes de qualquer nome, a palavra
escravo”, argumenta. Da mesma forma, a
questão dos indígenas também carece de
dados concretos. “A população indígena foi
invisibilizada nos registros de informação
no País”, completa Claudete.

Ferramentas de pesquisa
Para superar esses obstáculos enraizados

em nossa sociedade, a pesquisa desse gêne-
ro tem se utilizado de algumas estratégias

Elo perdido
O desafio dos descendentes de indígenas e negros

para obter informações sobre seus ancestrais

para avançar. Segundo
Claudete, o acesso a bancos
de dados especializados tem
se mostrado de grande valia
para cruzar informações sobre
indivíduos, eventos e lugares
no contexto do tráfico de es-
cravos, do pós-abolicionismo
e nas experiências envolven-
do indígenas.

O Laboratório de História
Oral e Imagem da Universi-
dade Federal Fluminense, no
Rio de Janeiro/RJ, é citado
por Claudete como referência
nesse sentido. Por meio de
parceria com a Unesco (Orga-
nização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e
a Cultura), este laboratório de-

senvolve o projeto “Rota do Escravo: Re-
sistência, Herança e Liberdade”, com a con-
tribuição de diversos historiadores, antro-
pólogos e geógrafos. Já o CEDEFES (Cen-
tro de Documentação Eloy Ferreira da Sil-
va), em Belo Horizonte/MG, reúne informa-
ções cadastrais organizadas por municípios
sobre indígenas e quilombolas.

A análise do DNA também é apontada
por Claudete como ferramenta importante
de pesquisa. Neste sentido, ela menciona o
Departamento de Genética e Biologia
Evolutiva da USP (Universidade de São
Paulo). Por sua vez, a tradição dos relatos
orais segue como uma ferramenta essencial
na coleta de dados. “Reconstituir a memó-
ria coletiva de grupos negros e indígenas
permite compreender por meio das narrati-
vas as identidades, história e experiências”,
afirma a pesquisadora.

Teoria e prática
A historiadora Anicleide Zequini, que há

mais de três décadas trabalha no Museu Re-

publicano “Convenção de Itu”, menciona a
existência de ferramentas acessíveis online
para pesquisas desse gênero, como regis-
tros de batismo, casamento e óbitos que es-
tão disponíveis no site familysearch. Quan-
to à literatura, Anicleide explica que há li-
vros apenas de escravizados e outros dos
livres. “A dificuldade é que muitos regis-
tros não estão indexados”, afirma. Docu-
mentos como inventários também permitem
acesso a informações importantes.

No período de apuração desta matéria,
Anicleide topou o desafio de auxiliar a fun-
cionária pública aposentada Regina Teixeira
a buscar dados sobre seus antepassados.
Seus pais, Benedito Escolástico Teixeira
(1919-2003) e Olympia Bernardo de Jesus
Teixeira (1921-1998), tiveram 15 filhos, que
somados aos 49 netos, 55 bisnetos e sete
tataranetos alimentavam a curiosidade de
saber detalhes da origem da família. “Meus
pais não conversavam conosco e nunca sou-
bemos de onde viemos”, conta Regina, que
admite certa frustração quando ela e seus irmãos
são questionados pelos mais jovens da família
sobre seus antepassados. “A gente sabia
quase nada”, confessa.

Tendo como ponto de partida a certidão
de casamento de Benedito e Olympia, refe-
rente ao ano de 1943, Anicleide esmiuçou

Docente do Departamento
de Educação da Unesp,

Claudete de Sousa
Nogueira desenvolve

pesquisas com temáticas
que envolvem memória,

identidade, relações
raciais, formação docente

e ensino de História

A
Coleção Claudete de Sousa Nogueira

No Museu Republicano
“Convenção de Itu”, a
pesquisadora Anicleide
Zequini conta que os
documentos mais
solicitados para pesqui-
sas genealógicas são os
inventários post-mortem e
os testamentos, que
compõem o Arquivo
Histórico da unidade

Hoje aposentada, Regina
Teixeira foi servidora

pública municipal por mais
de 20 anos nas áreas

contábil e financeira da
Prefeitura de Itu e antigo
Saae (Serviço Autônomo

de Água e Esgoto)

Coleção Anicleide Zequini

C
oleção R

egina Teixeira
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registros disponíveis no site familysearch e
também livros de sepultamento para encon-
trar dados dos antepassados de Regina. A
pesquisa revelou que os pais de Olympia,
Justiniano Bernardo de Jesus e Luiza Maria
da Conceição, casaram-se em Indaiatuba/SP
em 1894. O registro de casamento deles foi lo-
calizado por Anicleide, o que trouxe os nomes
dos bisavós de Regina, Bernardo Mina, que já
era falecido na época, e Jesuína Thereza de Je-
sus, filha de Eufrásia Luiza. Vale ressaltar que o
sobrenome Mina, do bisavô de Regina, in-
dica que o mesmo era de origem africana.

Já sobre Benedito Escolástico Teixeira,
que foi funcionário da antiga Estrada de Ferro
Sorocabana, Anicleide traçou sua árvore
genealógica a partir da proclama de casamento
dele com Olympia, publicado na imprensa
local em 1943. Benedito era filho de José

 A grande família Teixeira sempre teve dificuldades para obter informações sobre seus antepassados

Registro paroquial do casamento de Justiniano
Bernardo de Jesus e Luiza Maria da Concei-
ção, pais de Olympia Bernardo de Jesus
Teixeira, em 29 de setembro de 1894, na Igreja
Matriz de Indaiatuba/SP. Documento foi
levantado pela pesquisadora Anicleide Zequini
por meio da plataforma FamilySearch, na internet

Comemoração das Bodas de Ouro de Olympia
Bernardo de Jesus Teixeira e Benedito

Escolástico Teixeira em 1993

O casal José Norberto Teixeira e Josefa Dias
Teixeira tendo à esquerda o filho Benedito

Escolástico Teixeira. Do lado direito, os demais
filhos, Francisco, Ovídia e Elza

Reprodução/ Family search filme 004003400/Anicleide Zequini Fotos: Coleção Família Teixeira

Norberto Teixeira e Josefa Dias Teixeira.
O resultado da pesquisa de Anicleide

gerou muito mais que satisfação à Família
Teixeira. “Ficaram bastante emocionados, pois
estavam sabendo pela primeira vez dados
da nossa família”, conta, feliz, Regina.

Antonio Rafael Júnior
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trajetória dessa longeva e bem suce-
dida indústria gráfica ituana iniciou-se
em 24 de março de 1975 por meio da

sociedade constituída entre José Benedito
Camargo Marcon, João Batista Arruda e
Geraldo Silveira. Embora os dois últimos
não façam mais parte do quadro as-
sociativo atual, sem dúvida, contribuíram
sobremaneira para a evolução e desenvol-
vimento da empresa.

Atualmente a gráfica é administrada
pelo casal Marcon e Suzete (77 e 74 anos,
respectivamente), os quais contam com o
apoio da filha caçula, Laisa (35 anos). O pro-
prietário fala com orgulho que também con-
tou com a ajuda de seus filhos Nádia e Felipe
durante vários anos. Hoje, Felipe atua no
ramo de reciclagem do papel de sacas de
cimento e administra sua própria empresa
ReciGreem Tecnologia Verde.

Em detalhes, Marcon lembra que o
“pontapé inicial” nos primórdios da empre-
sa foi dado com a aquisição de uma pe-
quena gráfica desativada do Bairro Casa
Verde, na Zona Leste de São Paulo. “A grá-
fica possuía apenas duas impressoras tipo-
gráficas, uma guilhotina e um pouco de ti-
pos gráficos. Naquele tempo, não havia
ainda impressoras off-set. A parte tipográ-

Indústria Gráfica Masilar “imprime”
sólida história de conquistas

Marcon inspeciona trabalho ao lado

do impressor José Geraldo Ramos

Claudemir Albieiro além de ser motorista da

empresa atua também nos setores de acabamento,

departamento de artes e impressão digital

Marcon acompanha o trabalho de impressão realizado pelo

impressor Júlio Benedito Alves (à esq.)

Texto, fotos e reproduções: João José “Tucano” da Silva

Informe Publicitário

Há 50 anos, essa tradicional empresa ituana tem se destacado com elevado prestígio e  sucesso,

conquistando novos clientes

A atual equipe de colaboradores da Gráfica Masilar. Da esquerda para direita José Geraldo Ramos, José

Benedito de Camargo (Bene), Edson Oliveira, Claudemir Albieiro, Benedito Júlio Alves, Flora Sucupira,

Sonia Maria Pacheco, Suzete e Marcon

O casal Suzete e José Benedito Camargo Marcon (centro) sempre contou com

equipe de profissionais competentes - foto de 2020 Vista interna do setor de produção da Gráfica Masilar

A
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Equipe da Gráfica Masilar durante comemoração dos 35 anos da empresa em 1990

Os 35 anos foram comemorados com almoço e  muita festa inclusive com corte de bolo

fica para impressão era executada à mão,
com componedor, e várias fontes de tipos
gráficos... na unha”, recorda-se.

Ele explica que o nome Masilar é resul-
tado da junção das iniciais dos sobreno-
mes dos três fundadores: Marcon, Silveira
e Arruda. A marca conquistou o mercado
ao longo destes 50 anos em razão da qua-
lidade e seriedade da prestação de serviço
oferecido pela empresa.

O primeiro prédio ocupado pela Masilar
ficava na Rua Santa Rita, nº 796 – Centro,
próximo à Igreja Santa Rita. Nesse local, a
empresa permaneceu por um curto perío-
do. Depois, foi transferida para a Rua
Manoel Silveira Camargo, nº 422, no Jar-
dim Santana, onde hoje encontra-se a

empresa Tecno Tools.
Marcon conta que um terrível drama

marcou a trajetória da empresa em 1983.
“Praticamente uma tromba d’água caiu em
Itu e inundou o Jardim Santana. Choveu
mais de duas horas seguidas naquela noi-
te. Tivemos um grande prejuízo com
maquinários e papel. Para complicar ain-
da mais a situação, o seguro não cobriu os
custos do que perdemos”, afirmou.

Como geralmente são nos momentos de
crise e dificuldades que surgem as mudan-
ças positivas, a Masilar foi transferida para
o seu atual prédio próprio, localizado na
Rua Eduardo Teixeira Guimarães, nº 262,
no Bairro São Luiz, no mesmo ano daque-
la catastrófica enchente.

NOVOS TEMPOS

Apesar dos momentos difíceis no passa-
do, a Masilar segue forte no setor gráfico, in-
vestindo em novas tecnologias e na qualifica-
ção de sua mão de obra, a fim de continuar
oferecendo serviços de qualidade aos seus
clientes de diversos municípios da região. A
gráfica, que chegou a empregar 32 funcionári-
os, conta com oito colaboradores atualmente. Al-
guns deles estão há muito tempo na empresa.

Marcon diz que a Masilar já chegou a
proporcionar cursos gráficos aos funcioná-
rios. Para tanto, oferecia, inclusive, trans-
porte gratuito de Itu ao Bairro da Mooca,
em São Paulo, para que seus profissionais
tivessem qualificação no SENAI – Serviço
Nacional de Aprendizagem Industrial.

Hoje, a Masilar atende importantes
empresas com serviço de impressões em
off-set e digital de catálogos, revistas,
folders e folhetos nos municípios paulistas
de Itu, Salto, Porto Feliz, Cabreúva,
Indaiatuba e Sorocaba. Entre seus vários
clientes, estão o Grupo Lorenzon, Icotema
Madeiras Tratadas e Concreto Ltda., Gru-
po Maggi e Porcher do Brasil, entre outros.

Ao comemorar 50 anos de atividades,
Marcon faz questão de dizer que os acon-
tecimentos positivos e felizes foram maio-
res do que os negativos e, que, se tivesse
que fazer tudo novamente, faria da mes-
ma maneira com igual dedicação,
resiliência, coragem e propósito, os quais,
sem dúvida, “imprimiram”, de forma inde-
lével, a trajetória marcante e bem sucedi-
da da Masilar Indústria Gráfica.

A impressora Catu, modelo minerva, foi uma das

primeiras adquiridas pela Gráfica Masilar há 50 anos,

ainda hoje em funcionamento. Na foto, o impressor

Benedito Oliveira e Marcon (à dir.)

Suzete Barbi Marcon e Sonia Maria Pacheco

atuam no departamento comercial da empresa

No setor de impressão digital

são realizados serviços rápidos

Impressora Heidelberg, modelo Ksba, operada por

Edson Oliveira ao lado de Marcon (à dir.)

Marcon examina impressão executada por Edson

Oliveira (ao fundo) na impressora off set

José Benedito de Camargo (Bene) e Claudemir Albieiro respondem

pelos setores de arte e impressão digital da Gráfica Masilar
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CARTAS

Em 2012 vocês publicaram uma linda maté-
ria sobre a bicicletaria “Tomba”. Essa matéria
emocionou muito minha esposa que era profes-
sora de língua portuguesa na época. Não nos
recordamos o mês exato.

Mas ela escreveu um belo texto e enviou para
a revista, que publicou o mesmo dois meses de-
pois, na próxima edição, na sessão de cartas. Isso
foi muito especial para ela, pois trabalhava jun-

to com a Edicéia Teresa Tomba (diretora da E.E.
PEI Professor Rogério Lázaro Toccheton, foi
professora por 12 anos).

Fato é que minha esposa e eu moramos em
Boston, nos EUA, há quase 10 anos, por esse
motivo não temos mais essa revista. E hoje mi-
nha esposa busca uma nova qualificação de tra-
balho aqui também na área de ensino. E um dos
requisitos é que ela tenha qualquer matéria ou
texto já publicado em qualquer mídia impressa
em sua carreira. Então lembramos disso e seria
de muita ajuda se vocês pudessem encontrar essa
página publicada com esse texto. O nome da
minha esposa é Juliana Costa.

Se conseguirem encontrar, por favor nos en-
vie a página escaneada no e-mail
jpierre.costa@gmail.com

Desde já agradecemos muito!
Pierre Costa e Juliana Costa

**********************
Meu caro amigo Jonas, excelente texto pu-

blicado na Revista Campo&Cidade na edição de
dezembro abordando a culinária caipira. É para
ler e saborear. A leitura dá água na boca. Para-
béns!

Luiz Biagio

**********************
A edição sobre a Culinária Caipira está mui-

to saborosa! A cada foto, a gente saliva e tem
vontade de provar os pratos, as iguarias, os tem-
peros dessa rica tradição cultural do Sudeste bra-
sileiro. Além das apetitosas imagens, os textos
trazem importantes registros como só a
Campo&Cidade tem feito, nos últimos anos, em
Itu. Registros que ficarão para estudos posterio-
res sobre a História cotidiana da cidade.

A lembrança de figuras icônicas para a Cul-
tura Caipira como Cornélio Pires e Mazzaroppi,
o reforço da ancestralidade indígena na criação
da cozinha das roças (e que encontramos até hoje,
também nas grandes cidades), as páginas sobre
o gigante pintor caipira Almeida Júnior, o regis-
tro do Bolo de Farinha de Milho Branco, tudo
isso deu um “cardo grosso e sustante”, dos mais
ricos de informação, sobre o tema.

A cada frase, a cada foto, uma edição para
ser degustada.

Heyttor Barsalini e Isamara Gouvea
@receitashistoricasbrasileiras

**********************
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A professora ituana Juliana Costa recebeu os
exemplares da Revista Campo&Cidade em
Boston, nos Estados Unidos e incluiu a edição
da Azulejaria portuguesa, de 2013, em seu
processo oficial de imigração americana

No detalhe, os três exemplares enviados, entre
eles a edição da Saborosa Cultura da Culinária
Caipira, novembro/dezembro de 2024

Os interessados em escrever para a Revista Campo&Cidade
deverão enviar suas opiniões, críticas ou sugestões, que são de

inteira responsabilidade de seus autores, para o endereço eletrônico:
campocidade@uol.com.br ou correspondência para Avenida

Palmeira Real nº 740 - Alto das Palmeiras - Itu/SP - CEP 13301-310.

Obs.: as correspondências deverão ser acompanhadas de nome completo,
endereço e RG do autor.

Na edição 151, na página nº 35, foi publicado que a irmã de  Adilson
da Silva (Tico), trabalhou como cozinheira na casa do ex- governador do
Estado de São Paulo Laudo Natel. Na verdade, sua irmã trabalhou
como Dama de Companhia da esposa do ex-político.

CORREÇÃO



JANEIRO/FEVEREIRO DE 2025 • Revista Campo&Cidade 51



52 Revista Campo&Cidade • JANEIRO/FEVEREIRO DE 2025


